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registam-~. pelo pais e mesmo na ' 'izinha 
r eg ião es pa nh ola de Vilu Nuna d ei 
fresno. dh enm.~ inciathas t'\ocando a 
rigur:1 e a \ida do marechitl Humberto 
Delgado. De racto . a IJ desse més, 
pe ríaziam · se JO anos que Humberto 
Delgado caía, às m:ios da PIDE, mas na 
realidad e \Ílima de um criminoso ainda 
mais sórdid o. cínico e trai çoe iro - o 
próprio regime Salazarista, 

Humberto Delgado. dada a projecção 
nacional e internacional que conquistara. 
pe la s ua rolurn co m o regime, 
es pe cta cu lar e corajusa cam panha 
e leitoral , pers is tent e e inconformis ta 
combate no exílio, foi a muis des1ucad:1 
figura de um largo número de purlu · 
gueses. p111riu1as, aman1es da liherd:1de, 
luladures por uma sociedade mais juslu. 
por isso perseguidos e 11na1ematizados 
por Sa lazar, presos . IOrlurados e 
a.ssassinados pe lu seu insl rumento mais 
si nistro - a PIDE. 

As jornadas e'ocuthas do assassi nalo 
do marechal Homberlo Delgado forarn 
jus1as e foram opor1u11as. 

Ju s la s porque homenageiam um 
homem, uma figura ímpar, pelas s uas 
qualidades de mililar. mas também pelo 
se u l'a lor humano. pela co rage m. 
determinação. comunicabilid:ide. genero· 
sidade com que 11ós a sua 'ida ao sen iço 
da lu1acon1ra a lirunia . 

O mare\·ha l Humberto Delgado tele, 
de rac1 0, um papel decis i' 'º na 
din a miza ção da oposição ao regime 
salazuris1a. 

Passado o di11111 do pbs·Guerra 19.l9·45 
que mobilizara os ,·á rios quadnrntes 
democraltl s na espen1nça de que a 
derrota do e ix o nazi·f~1 scls ta te ria 
rene\'oi. em l'orrugal ,11 oposição entrara 
na década ele cinquenra em nílicl:1 :1patia. 
As .. eleições"' presidenciais de 1951, pela 
morle deCarmona. ha,iam sido pouco 
mobili;r;adorns: a gut'rra·friu e a criaçâo 
da OTAN e o interesse dos EUA na 
ades:io de Portugal, em \ irtudl! du sua 

posição Atlânlica. nomeu dam enl e dos 
Açores. conferiam a Salw1.11r uma 
benevolenle coberlura das pol ência s 
ocidenl:1is; os acontecimentos de Dadrá e 
Nagar·A,,e li. no Es1ado da lndia, em 
1 95~. ainda não des per lariam os 
porlugueses para o problema coloniul. 

O s urgimenlo de Hum berlu Delgad o 
como candidato de oposição às "eleições" 
presidenciais de 1958 cunstiluiriu uma 
\'erdadeira pedrada no charco. Dissidente 
do regime de que fora um dos "lcnenles 
do 28 de Maio", jo,em e pres ti giado 
general do llcli\"t) d:1s Forças Arm:1das. de 
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mérito e \'ll lor ret:onhecido pelos aliudos 
britânicos e americanos, o seu simp les 
alinhamento com a oposição eru 
inr6mod11 para o governo. Mas o 
dinamismo que conrer iu à suu ucção, a 
adesão e mobilização popula r qu e 
co nquistou, a coragem de romper com 
um cerlo conformismo bem comportado 
a que a oposição tradicional se habiluara, 
a capacidade para unir os diversos 
sec tores da oposição , logo o 1 rasfor· 
mara m de :idel·ersár io incómodo em 
inimigo a abuler. 

(Comi11uanapág.10J 
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0 REFERENCIAL 

CONVÍVIO COMEMORATIVO 
XXI ANIVERSÁRIO 

24 DE ABRIL ÀS 21.00 HORAS 

ATÉ À ALVORADA DE 25 DE ABRIL 

N a l'apa: 

PAV. CARLOS LOPES 

JANTAR - CONVÍVIO 

DOS ASSOCIADOS E AMIGOS DA A25A, 

QUE SE PROLONGARÁ PELA NOITE DENTRO, 

ANIMADO COM VARIEDADES 

·wos 30Anos da Mortt, no local da Campa, num luirranco·Ctsmo de los Mo/los Passos .. 
Fow do Mom1mento Mega/ilico em Homenagem a Humberto De/godo e o todos os Homens e Mulheres 
q11e dão u Vida por 11m ideal - J,,iberdade. 

Ux:afi:O·U a ó Km de Vi/la Nue\"O dei f'resno S. lourl'nÇO - Mourão - Rl'g11e11gos - Érora 
Autoria de Fanando Assi.s. 



O REFERENCIAL 
HUMBERTO DELGADO 

os últimos números temos vindo a transcrever, na secção "Sementes de Abril", alguns tex1os da 
"Tribuna Mili1ar", órgão clandestino que os militares democratas publicavam e raziam circular nos 

princípios da década de sessenta. Neste número, aproveitamos este caderno dedicado ao marechal 
Humberto Delgado, para incluir um texto, publicado no n.0 1 de Janeiro de 1961, constituído pela 

transição de declarações do próprio Humberto Delgado ao jornal inglês "New Statesman", de 7 de 
Dezembro de 1959, acerca da situação política de então no regime salazarista. 

DECLARAÇÕES DO GENERAL HUMBERTO DELGADO EM LONDRES 
{transcrito do artigo publicado no seminário inglês " New Statesman" de 7 de Dezembro de 1959) 

A ~ituação em Portugal pode ser 
sintet izada por três negativas: não há 
liberdade. não há moralidade. não há pão. 

Sobre o primeiro ponto • falta de 
liberdade - o artigo 8.ª da Cons1i1uição, 
que garan1e a liberdade de palavra, 
está praticnmente suspenso. Há cem.um 
muito apenada, à qual os jornais sào 
obrigados a s ubme1er as provas de 
todos os anigos que desejem publicar. 
Foram tomadas medida s judic iai s 
con tra um dos melhores escritores, 
Aquilino Ribeiro, por ter escrito uma 
novela realis1a sobre a vida no None de 
Portugal. 

Os panidos da Oposição nào têm existência legal: são proibidos 
por lei de fonnar qualquer organi1,ação ou mesmo regis1ar o seu 
nome e consequentemente não podem alugar casa para sua sede 
nem 1er um arquivo dos seus membros ou fazer reunões. Todos os 
sete anos· pelo menos assim diz ao mundo o governo de Salazar· 
os partidos da oposição têm lrinta dias de 

darem conlratos aos seus amigos sem 
seg uirem os procedimentos legais 
normais: essas acusações nunca foram 
objec io duma resposta, Além disso. 
num relatório oficial, o in spec tor 
colonial Henrique Galvão escreveu que 
mais de 7()t.l- dos funcionários públicos 
csrnvam gastando mais do que o seu 
venc ime nt o oficial: novamente não 
houve resposta do governo. 

O terceiro ponto diz re\pei10 á 
econom ia - o campo em que o Dr. 
Salazar conquistou muito prestígio, 
fora de Portugal. Vejamos alguns 

números. Tem sido dito que a dieta média do ponuguês é um copo 
de leite por dia. uma pequena fatia de carne por semana. Lrês ovos 
por mês e uma galinha por ano. Enquanto na Alemanha, por 
exemplo. o consumo de carne per capita é de 50 kg. por ano. cm 
Ponugal é de 13.5 kg. Na Europa os povos gastam entre 40 e 60 % 
dos seus salários em alimento~: cm Portugal a média é de 75 %. 

Uma anedota muito 

Ou, pondo a coisa mais simplesmente, o 
nosso rendimen to per capita é cerca de 200 
dólares comparando com cerca de 1.600 nos 
Es1ados Uni dos. O trabalhador por1uguê~ 
necessita trabalhar 4 horas para compmr meio 

conhecida no exército diz que 
os oficiais estão sorrendo de 

ex istência legal durante a chamada campanha 
eleitoral; de facto. mesmo durante este período 
os seus direi10s s.:'io severamente limi1ados. Por 
exemplo, duran te a minha campanha do 
passado. apenas um dos três comunicados 
emanados pela oposição apareceu na imprensa, 
e a célebre fomgrafia - publicada pelo .. Nev. 
Statesman" cm Junho - da vasta multidão 

«coronelite,.. uma insidiosa quilo de carne. um americano meia hora e um 

doença que raz coronéis ~~;;;:ed;;!rh:'s5:~0~~.~o~~:!:i~~!~ 
ansiosos por promoção morrerem de tubercu lose pulmonar enquanto 

esperando por mim no Porto. nunca apareceu ficarem íanâticamente devo- que na Holanda o número correspondente é de 

;~n!~r~.~i~rn~~u;;ce:e~~~i~ ~src!~doal;g:~;a:~ tados ao regime. ~J::~sl ·:~ ~~xaénrt~t~2~ ~~n:srç:;~n~ ::~ 
pela polícia, numa manhã quando sa fa de devotados à saúde pública e menos de 10% 11 
minha casa. tendo sido levada para a policia $ecreta. A minha educação. Como consequência. temos apenas um médico para 
correspondêda foi-lhe 1irada por três horas certamente para verem 1.400 pessoas contra uma média de 1 para 600 no resto da Europa. 
os nomes e moradas dos meus correspondc1cs. Enquanto nós temos uma enfcnneira para cada 3.000 pessoas. 

Sobre o segundo ponto - moralidade - é no16rio em Portugal outros países europeus têm uma para cada 600. Um dos ~uhados 
quão difícil t mesmo para 0$ homens profissionalmen1e muilo disto é que de cada três panos dois não têm assistência médica. 
aptos, ter boa carreira se se tomarem suspei1os ao governo. Um A desigualdade de rendimentos é tão mons1ruosa que é possí\'el 
médico que critica o regime não poderá obter lugar num hospi1al e um dirigente duma companhia declarar ganhar 3 milhões de 
ninguém pode ser empregado do Estado sem assinar declarações escudos por ano enquanto que o salário duma camponesa é 12 
de lealdade. Os exemplos de corrupção estilo de tal modo escudos por dia (por vezes npenas 8) trabalhando durante o mau 
espalhados, que tencionamos. quando estivennos no poder. fazer tempo apenas três dias por semana. Isto significa que ela apcnns 
um inquérito à riquew ilegalmente adquirida. poderá adquirir com o seu snlário diario 3 kg de pão. 

Uma anedota muito conhecida no exército diz que os oficiais Diz-se em Portugal que o dinheiro está nas mãos de 50 familins. 
estão sofrendo de tccoronelitc ,.- uma insidiosa doença que faz Tal situação política económica virou o país contm o governo. 
cororn!:is ansiosos por promoção ficarem fanáticamente devotados Eis porque a oposição acredita que pelo menos 75% dos v01os na 
ao regime. Milhares de paníle1os foram distribuídos pelo país 
acusando o minis1ro da Defesa Nacionnl e outros minisuos de (continua na página StJlMÍllltJ 



HUMBERTO DELGADO O REFERENCIAL 

(conl/fll«J(·IJodupdfl untrriorJ 

Diz-se em Portugal que o 
dinheiro está nas mãos de 50 
familias. 

úllima eleição 
presidencial foram a 
seu favor e pcx:le-se 
dizer que o Dr. 
Salazar é mantido 
apenas pela polícia 

secreta - PIDE - e pela apatia da<; Forç~ Annadas, 
A lt,>reja surprcendememente deu uma lição ao Exército. Se bem 

que proctnme estar aci ma da política, há 

diferenças da cor ou espcssur.i. do papel. registando os eleitores em 
conformidade. Deste modo requeremos que os nossos votos 
fossem impressos no me~mo local dos do candidato do governo. 
Fomos autorizados mas os impressos forum-nos entregues apenas 
48 horas antes do dia da ele ição e é fácil ver como nos foi 
impossivel entregá-los com eficiência. mesmo num pequeno país 
como é Ponugat. 

Não safüíei1os com is10 a PIDE de1e ... e alguns dos automóveis 
que conduziam os vo1os e aprcenderam-nm. A 

~n1omas de que agora discorda da ditadura. 
O Bispo do Porto, imediatamente após a 

minhu campanha. escreveu uma carta 
indignada ao Dr. Salazar detalhando, a miséria 
económica do país. e exp reHando a suu 
repulsa pelu si tuação geral. Apurcccrum 
bastamcs paníletos assinados por padres tendo 
um destes - Padre Perestrelo - sido preso em 
12 de Março. 

. .. o governo parecia, estar 
ainda aterrorizado pois 
no próprio dia da eleição, 
proibiu, por comunicado 
oficial, que reresenlanles 

despeito disto o governo parecia estar ainda 
a1crrori1ado pois no próprio dia da cleiçiio, 
proibiu, por comunicado oficial. que 
representantes da opsição verificassem a 
contagem dos vo1os nos locais de votação. 
Felizmente nnlguns locais a ordem niio chegou 
a lcmpo ou não poude ser executada - onde 
quer que isto aconteceu vencemos por lnrga 
maioria. 

Cabe dizer algo sobre a degradação moral 
da ultima eleição. Em Ponugal os votos são 
mandados pelos candidatos para as pessoas 

da opsição verificassem a 
contagem dos votos nos locais 
de votação. 

Mas mesmo se a versão do Dr. Salazar -
que eu tivera apenas 250.000 votos - for 
aceite. e.<>te número ainda representa um quano 

do cleitor.i.do. assim se destruindo o mito de que em Ponugal a 
oposição é vinualmente não existente e p<>nanto não tem o direito 
de falar. escrever e organi1.ar-sc. Mas Salazar não deixou dúvidas 
de que es tá mais que nunca decidido a esmagar a oposição 
organizada, Mesmo durante a minha campanha prendeu muitos 
dos meus adeptos e desde cnt:io estes métodos têm continuado. 

que constam das listas de eleitores. Ponamo. se bem que o \'Oto 
~eja secreto em teoria. os funcionários governamentais nos locais 
de voto podem deferençar entre os vot:intc~ nornndo pequenas 

No que respeita ao futuro. as ci rcunstâncias que e~boce i 
mo<olmm claramente que a di1adura pode apenas ser derrubada por 
uma revolta annada. que creio ser a dívida que o Exército tem para 
comaNaçiio. 

Felizmente o mo,·imento abonado de 12 de Março mostmque o 
Exército começa a agi tar-se. Quando chegar o momento da decisão 
e o Exército acmar cu e os meus apaniguados formnremos um 
governo provisório que promulgará por decreto a.'\ leis rcqueridus 
parn a transferência paru processos democráticos. Emrctanto o 
governo provisório tomará decii.ões urgentes pa ra minorar a 
miséria. elevar o nível de vida. tibenar os prisioneiro~ polhicos 
por meio duma amní<itia geral. e para dar os primeiros pas<;0s em 
direcção ao estabelecimento de um !!Ovemo mais descentralizado e 
democrático nos terri1órios ul1ramarinos pon.ugueses. 

Humberto Delgado 

Quando, em Agrulo de 1956, se publicou o último da" Tribuna Militar", estava no auge a campanha salazarisla de 
manipulação e distorção da 'erdade, sobre o assassinato de Humberto Delgado, perpetrado poucos meses antes, 
procurando, criminosamenle, atrbui·la à oposição. J\bs a \erdade era já então posta nas colunas daquele Bolclim do 
Movimento Militar lndependenle, que na página 4 incluía a noticia que se trasncre,e: 

O ASSASSINATO DO GENERAL HUMBERTO DELGADO 

Mais um crime comelido pelo,"gnng" de Salawr. Desla HZ apesar de todos os esforços feitos no sentido de o 

encobrir, este niio passou como centenas de oulros, sem o conhecimento da opinião pública nacional e internacional. 

O ídolo Salazar foi chamado de assassino em todos os jornais e emissoras eslrangeiras. Mas no dia em que o crime 

foi divulgado ao mundo, os nossos meios de informaçáo lrans miliam apenas as num erosas men sagen s de 

felicilações, enviadas ao ·•,ener:1do" Presidenle do Concelho, pelo seu aniversário natalício. Deve ter sido um do 

seus dias de anos mais fe lizes. A melhor prenda foi-lhe oferecida pelo seu cão de fila Gois Mola, que fez queslão em 

su ele a dar-lhe os três cadá,·eres de Badajoz. 



O REFERNCIAL 
HUMBERTO DELGADO -------------~ 

Recebemos do nosso associado Filipe Viegas Aleixo o texto que a seguir incluímos, sobre o " Assalto ao 
Santa Maria" . Porque o autor foi um dos participantes nessa jornada de luta contra a ditadura 
salaza rista, constituindo para isso o texto um testemunho inédito e in vulgar, resolvemos publicá-lo, 
exactamente na sua versão original, incluindo-o no Caderno especial sobre o marecha l Humberto 
Delgado, com cuja evocação, aliás, o autor encerra o seu escrito. 

O MILAGRE DO SANTA MARIA 
A bravura com que um punhado de Homens 

realizou a grande aventura de ocupação ao Navio 
Santa Maria, cm alto Mar, cuja repercussão 
despertou a atenção do Mundo para a ditadurJ 
que então algemava Portugal, não pode ser 
esquecida, por várias razões. Primeiro, porque.a 
realidade de um dos sonhos não fora doo que a 
oposição sonhou ao longo de 48 anos, enquanto a 
ditadura pi~va os mais elementares direitos do 
Povo Portugues. Segundo, porque, era preciso 
despertarajuven!udequesedebatianumaguerra 
colonial, para a busca de uma solução politica 
dum conffüo que não tinha solução militar. E, 
ainda, porque, era preciso despertar um Povo que 
continuava adormecido perante uma das 
Histórias mais ricas do Mundo. Eis as principais 
razões das dificuldades que a1ravessamos para 
levar a efeito o grande acontecimento. 

Era preciso mostrar ao Povo Português, 
principalmente à juventude que o desenvol· 
vimento mundia l confirma a conclusão 
fundamenta! de que a história da sociedade, não 
é a soma de componentes fortuitos, não é um 
movimento caótico, mas sim um processo 
evolutivo e objectivo. As suas contradições, não 
só condenam o Mundo velho, !udo o que 
impede de avançar, mas representa a fonte da 
forçarnotoradoprogressosocia!. 

Por mais consideráveis que sejam os êxitos 
da ciência e da técnica. por mais que seja a 
influência do vertiginoso progresso técnico­
ciemífico na vida da sociedade, só a libertação 
social e espiritual do Homem o torna 
verdadeiramente livre. 

Por maiores que sejam as dificuldades nes1e 
caminho - objectivas e artificiais. provocadas 
pelo velho Mundo - o curso da História é 
irreversível.As mudanças sociais alteram as 
condições do posterior desenvolvimento 
social. Começam a actuar novos factores 
económicos, e técnicos-científicos, a par dos 
factores internos e internacionais. 

O progresso duma nova sociedade. baseia-se 
numa economia altamente desenvolvida, numa 
base científica sólida, num potencial político 
seguro que represente a Humanidade, e pelo 
aproveitamento multilateral das riquezas 
intelectuais e morais do Homem e da sociedade. 

A acção do Santa Maria. apesar de não 
haver tido continuidade por falta de raízes, 
inclusive, em Portugal, não perdeu a 
relevância do glorioso acontecimento. 

O simpático acolhimento dos passageiros e 
dos tripulantes, são a prova de que a nossa 
acção era de facto coberta de uma táctica 
acertada e estava realmente ajustada à 
realidade de então. Por isso , o nosso 
acolhimentonoBrasil,surpreendeuamultidão 
que nos aguardava. 

O Milagre do Santa Maria 
que apareceu em alto mar a 
vinte e dois de Janeiro de mil 
novecentos e sessenta e um 
mostra a bravura de um 
punhado de homens e a raíz 
da história da sua ocupação. 

Foram êxitos duma acção orientada e 
politicamente acertada. Porque. o êxito de 
qualquer causa é sempre detenninada numa 
medida dec isiva pe lo grau de actividade 
consciente dos que nela panicipam e se 
convencem da justeza do caminho escolhido. 

Somente a análise acertada de um 
acontecimento de tão grande envergadura 
podia. a partir das dificuldades atravessadas na 
Venezuela e em La Guáira, porto marítimo de 
embarque, onde ficou um dos companheiros 
com as lágrimas nos olhos, por não haver 
podido embarcar junto aos que embarcaram 
clandestinos, ver a grandeza da façanha e 
compreender a razão JXlfQUe. iambém o Galvão 
e mais dois companheiros, embarcaram na Ilha 
de Curacáu, por razões de segurança. 
Dificuldades que, surgiram ao longo de toda a 
ventura, mas que, graças à bravura e táctica 
com que os 24 homens souberam manter 
durante os 13 dias em alto mar, se tomaram na 
realidade dum sonho poético que as páginas da 
nossa História mantém vivo. Dificuldades que, 
soubemos tornar simpática perante os 

Comício eleitoral no Liuu Camões 

passageiros e os tripulantes com quem 
convivíamos em harmonia. aproveitando as 
perguntas que nos faziam, para disfarçar 
quantos éramos e que material tínhamos: "Pois 
até um caixão que levava um morto, os 
convencemos que estava cheio de annas e que 
éramos para cima de cem homens. 

Foi também com base numa 1áclica que a 
enfenneira de bordo convenceu o Galvão de 
que o médico de bordo estava muito mal, para 
que fosse levado à l!hadeSantaLuzia.afimde 
ser tratado. 

Foi assim que, a partir de então, 
imediatamente fomos localizados pela 
Marinha Norte-Americana cm pé de guerra e 
pela Aviação que, em voos baixos, procurava 
amedrontar os passageiros, criando-nos 
dificuldades em convencê-los de que em alto 
mar ao abrigo das leis internacionais. não nos 
po<!iamfazerma!. 

É nesta altura também . que aparece a 
imprensa de avião em pára-quedas com um 
jornalista francês do Paris Match, e doi s 
)Xlrtugueses do jornal O Estado de São Paulo, 
Victor Cunha Rego e Miguel Urbano 
Rodrigues, à procura das raízes dum sonho que 
tornou realidade a grande aventura de 
ocupação do Santa Maria. 

Depois desta análise aos principais 
acontecimentos da verdadeira História do 
Santa Maria. em que deixo ao leitor a análise 
dos ponnenores, importa ver com atenção a 
nossa chegada ao Recife, Porto de Embarque 
Marítimo Brasileiro, onde procedemos à 
entrega do navio Santa Maria às autoridades 
Marítimas Brasileiras. É então que, o 
Comandante Maia e os seu~ subordinados. ao 
verem quantos éramos e o material que 
tínhamos, reagem perante a cerimónia da 
entrega do navio. Era tarde de mais, como 
disse o Comandante da Marinha Brasileira. 

Perante façanha de ião alta relevância , 
importa ver com atenção o acolhimento do 
povo brasileiro que nos contemplava de 
lágrimas nos olhos, procurando tocar-nos com 
as mãos para verem se éramos realmente seres 
humanos como eles ou, alguns super-homens 
vindos de outro mundo. 

Eis a realidade de um sonho. de tantos com 
que os povos sonham ao longo da vida, das 
realidades com que os heróis do Povo têm 
abrilhantado as páginas da nossa História. 
Razão porque. não podem ser esquecidas. 
como não podem ser esquecidos os crimes da 
PlDE aos melhores filhos do Povo Português, 
entre os quais é digno recordar a destemida 
figura do General Humberto Delgado. 

Fiti pe \'il'gasA lrho 
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"Ú Referencia l", como pont o de encont ro que é de todos os p rese nça d e delegações d a Fo rça Aérea Portu guesa e do 

portugueses qu e se identifica m com os \a lores do 25 de Abr il , Colégio Milita r. Mas reeonheça-se que foi o 25 de Abril que 

não podin alhea r-se das cerimónius evoca ti\•as do assussinato restituiu a Humber to Delgado o 1.--onvivio destas instituições, 

d o marec ha l Humbe rt o Oe lg11 d o pe la PIDE, so b :i da s qu a is fo ra excl uíd o desd e 11ue se a prese nt a ra co mo 

responsab ilid:1de máxima de Salazar. Até porque Humberto ca ndidato cm oposição ao salazarismo. Foi o 25 de Abril que 

Delga do terá s id o, ava111 la l11ttre, um dos mai s ge nu inos permit iu qu e em 1975 fosse inaugurado. no átrio da entrada 

"capitães de Abril' '. do Colégio Militar. entre as placas evocatil"as dos ex-alu nos 

Do 25 de Ab ril não resultou toda a jusliça que o mar« hal mortos ao St'n ·iço da pátria, a deste ant igo aluno, dos mais 

Humberto Delgado merecia. Porque foi suspeitosa ment e ilustres, mas q ue a in1olerância polít ica não per mitira c1ue a té 

insu ficiente a sentença do j ulga men to dos seus assassinos e ent ão aí fi gurasse. E foi o 25 d e Ab ril q ue possib ilitou. 

p o rqu e, enqu a nl o não fo r j ul ga d o o pr b pri o r eg im e, postum a menl e, a sua rei nteg ração nus Forças Arm adas 

responsúvcl maior pelo crime que o vitimou, alguma justiçu Portuguesas e a sua promoção posterior a marechal . 

estará 1>or faze r. Decidiu assim "0 Referencial' ' incluir. neste número, urn 

Mas foi o 25 de Abril que de,·oh'cu a Humberto Delgado o ca derno es pec ia l so bre a fi gura do mar echa l Humbert o 

reconheci mento da cidadania. da honra e da dignidade. Com Delgado. para o que contou co m a colaboração de alguns dos 

ele, o nome ostracizad o e se us associad os, qu e 
ba nid o d o vocabulár io ,--------,-=-=-=;;,,...----~--------, destaca m as \ árias facet as 

o fi cia l do país, fo i da sua perso nalid ade e d a 

rec up er ado para o luga r su a \' id a, do mili ia r , d o 

qu e lh e é de" ido na co mbat en te no exí li o . do 

Hi s tóri a de Porlu gal e os percursor do 25 de M iril , 

seus res tos mortais foram evoca m a lg un s e pi só di os 

trasladados para o Panteão re lac io na d os co m o se u 

Nacional, com a solenidade combate contra a di tadura. 

co nferi da aos heróis É a nossa mod es ta 

nacionais. homenagem a a lguém, d e 

Fo i r eco nfo rl a nl e 

consta ta r, na cerimónia de 

Vila Nu eva de i fres no, a 

qu em. de cer ta ma n eira, 

sentimos que reeebemos um 

lcstemunho. 

TEMPOS DE CANALHICE 

Viviam-se em Angola os úl1imo~ anos 

de ilu,.ória paz colonial. quando 

Humberto Delgado deu os primeiros 

desalentos à brigada do reumático. 

O Regimenao de Infantaria de Nova 

Lisboa. comandado por Couceiro Neto. 

um dos "tenentes .. do 28 de Maio. tinha 

aquele pomposo nome. embora parecesse 

mais saído da guerra de 14. com annas de 

carncacá. co fiós , capaceies coloniais e 

carroça.~ motorizadas. 

A cena altura coube-me a incumbência. 

habitual naquela guarnição, de receber 

camaradas recém-colocados. À chegada 

novatos. que por sinal eram dois 

··entradotes .. , um capitão miliciano, coisa 

rara nesse tempo, e um tenente também 

mil iciano. ambos com a "famelga .. atrás. 

Lá os encaminhei o me lhor que pude e 

não liguei muito à sinuosa explicação que 

uma das "madames" me dava daquele 

serôdio lransplanle familiar. bem ali para 

o coração de Angola. 

Entretanto. prosseguiu a nossa insípida 

rotina. Começava de manhã bem cedo na 

"carreira milirnr", uma mal amanhada 

camioneta. com tábuas de ··cu tremido ... a 

sacolejar por quilómetros de picada em 

do "mala"'. també m ele um comboio ondas do mar e buracos de queijo. até ao 

mui10 co lonial. lá desceram os dois quanel. Ensonados à ida , monos por 

chegar il vinda. a conversa acabaYa por 

fluir diversa e an imada , em jeito de 

enganar o tédio. 

Com o aYanço da candida turn 

presi dencial. apesar dos cuidados que a 

prudência nos pedia. sem pre fomos 

desca indo para o tema quente e os de 

coração mais ao pé da boca. como cu. lá 

mostraram a fé que os movia . Os 

"entrado1es·· capitão Amorim e Tenen1e 

Fonseca inseriram-se naturalmente 

naquela tertúlia ambulante. 

A campanha eleitoral avançava , fazia­

me a vida negra com rádios "relâmpago" 

IC011ut1.,.,.."4-ll 
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O MONUMENTO MEGALÍTICO DE VILA NUEVA DEL FRESNO 

FERNANDA ASSIS Cunhou a Medalha do 
Concelho de Tábua, ouro, prata e 

Nasceu em Vale da Pinta. Cartaxo, em bronze. 
1946-05-17. Decoração com baixos relevos 

De 1960 a 1963 frequentou o atelier no l-lotel Holiday lnn de Lisboa. 

livre do pintor Hermano Saraiva Batista cobre e latão. 
no castelo de S. Jorge em Lisboa. Esculpiu: 

De 1964 a \968 frequentou o Curso de - O busto do comendador 
Desenho e Pintur.i da Sociedade Nacional Hermínio de Azevedo em 
de Belas Artes. Sernacelhc. bron1.e e granito. 

Viveu em Londres nos anos 1966 e - O busto do Dr. Egas de 
1967, onde conheceu o meio artístico. Azevedo. Pontével. bronze e 

Trabalhou na Fábri ca de Cerâmica semi-rigo. 
Constância. durante o ano de 1%8. Painél de 400 azulejos para o 

Como bolseira da Fundação Calouste Quartel General da Guarda 
Gulbenkian frequentou a Escola Superior Fiscal. técnica tradicional. 
de Belas Anes de Lisboa de 1967 a 1969. Monumento ao Bombeiro de 

que retornou de 1979 a 1982, no curso de 

escultura. 
Trabalhou no atelier do Professor 

Escultor Soares Branco. 

Numa busca de várias expe riências 
estéticas desenhou os figurinos e cenários 
para a revista do Teatro ABC "Todos 
Tesos .. em 1983. 

Esculpiu: 
- O busto do historiador Luís Stubs 

Bandeira em bronze. 
- O bu sto do fadista António Mello 

Correia em bronze. 
- O busto do General Humbe rto 

Delgado para a Brogueira Torres Novas. 

em bronze. 
- A estátua do cauteleiro da Santa Casa 

da Miserícordia de Lisboa, em bronze. 
- O busto do Comendador Fernando 

Martins. em bronze e mánnore brJm.:o de 
Estremoz. 

- O busto da escritora Sarah Beirão. 

Câmara Municipal de Tábua. 
- O Monumento a D. Afonso Henrique.~ 

na Escola de Sargentos do Exército. 
Caldas da Rainha, 2,50m. bronze e 

moleanos. 
- O busto de Muahfack-al-kedery, 

bronze e mármore salmão. 
- O monumento ao Dr. Sá Carneiro em 

Sousel. bronze e mármore salmão com 
vergada. 

Decoração do átrio principal do estádio 
S.L. Benfica. 

Cunhou a Medalha do Concelho de 
Sousel, ouro, prata e bronze. 

Torres-Novas. 4m de altura. 
bronze e pedra da SerrJ de A ire. 

Esculpiu: O busto do Hi storiador e 
director do Jornal Correio do Ribatejo 
para a Biblioteca Municipal de Santarém, 
bronze e mármore salmão. 

Cunhou a medalha Comemorativa do 
100." aniversário do mesmo Semanário 

em prata. 
Monumen10 ao Poeta Guilherme de 

Azevedo para o Largo de Santa Maria. 
Porta s do Sol. em Santarém, bloco 
Selvagem de Alpinina de Fátima e 

bronze. Jm de altura. 
Monumento ao Dr . Carlos Cacho, 

Cientista de Energia Nuclear. na Golegã, 

alpininaebronze. 
Monumento homenagem a Adriano 

Rovi sco dos Santos, Casa Branca­
Sousel.monolito de mármore rosa e 
bronze, 2.50m de altura. 

Exposições individuais: 
Desenho em 1968, no Estoril 
Pintura e escultura em Lisboa. Cartaxo. 

VilaMoura, Elvas. Borba, Sesimbra, 
Centro Cultural da Ajuda e Santarém no 
Forum Cultural. 

Exposições Colectivas por todo o País: 

Sabugal - I .' Bienal 
Lisboa - L" congresso de Sexologia. 

exposição na Delegação dos deficientes 
na Ajuda. 

Na Escola Superior de Belas Artes 
Sociedade Histórica da Independência 
Borba no CEVALOR 

Colaboração com a Soxisto e Câmara 
Municipa l de Mourão. Exporeg'94, 
ExpoÉvom, Barrancos e Villa-Nueva dei 
Fresno. 

Desço as ruas do Bairro Alto. No mais 
profundo dos momentos de Sol. quando 
nem as cores internas de retina cruzam as 
células, quando mdo é negro e opaco 
como um quadrado de alcatrão. nesses 
momentos cm que um engano nos diz que 
o mundo não existe, que é apenas um 
estado de espírito. entro numa ve lh a 
oficina de carpintaria. Ao abrir os olhos, 
vi aliviada o arrepio infinito da escuridão, 
a presença e m catadupa de objectos, as 
galáxias de instrumentos, 
inexprimíveis espaços que se enchem de 
substância que não têm nome próprio. 

Quando olhei para os mil buracos da 
inenarrável casa de molduras, 
poluidamente ocupados por materiai s 
convulsivos. por moléculas densas. por 
ma ssas de madeira. desperdícios de 
matérias primas. onde um cheiro a resina 
me transportou para pinhais das nossas 
terras aí, nesse organizado caos. duma 
procura efectuada com o pesadumbredas 
mãos de carpinteiro, recebo o embru lho 
das aguarelas de Fernanda Assis. 

Se há surpresas que nos momentos de 
estufa no s permitem um arejamento 
mental foi aquele. 

Com o cuidado de quem abre o tesouro, 
com a cumpli cidade de um obrei ro que 
guarda veredictos, porque no seio de tama 
sujidade fortemente acre aquele gesto era 
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cúmplice, as manchas que surgiram 
desmentiram o desaforo do lugar, quando 
uma a uma as fui lançando na banca do 
merceneiro, quase paternal. Preciosidade 
a tan10 me atrevo a chamar aqueles corpos 
que a pinrnra ocultou num gesto de 
retorno carnal. não um gesto apenas de 
devolução, nem de abando no ou de 
descanso; antes um clamar pelo que é seu, 
como se sen!c a pin1ora e a sua rival - a 
Terra - houvesse uma relação mais grave 
do que por exemplo entre esta e o céu, ou 
entre rios verme lhos e as sanzonais 
irrupções da vida. As pregas cósmicas 
nutr ida de cores, os rios esco ndidos , 
talvez num corpo que é um espaço cheio, 
que por força da se iva impertubável que 
ne le corre e que ninguém pode deter toma 
posse de tudo à sua passagem. A palavra 
erotismo ficaria a dançar, porque é menos 
grave que a força bruta e mais catastrófica 
que o segredo do prazer. E como tudo tem 
duplicidade no olhar e no ver. no objecm 
e no dentro do objecto, no dizer e no não 
chzer, também as cores· que Fe rnanda 
As.~ii\ religou à sua potência suavemente 
castradora sopram do fundo de uma 1erra 
que guarda os corpos e que é po r eles 
guardada. 

As mulheres na. paisagem. Que fazer 
delas se não ol há- las naq uele olhar 
estupendamente mami lar, naquele rio que 
bifurca em doi s corpos repentinos. 
naquela parcela de solque se liquefaz no 
sanguíneo de uma apoteose. nas sequelas 
de um entardecer, no lânguido cansaço de 
amor, numa esperança de posse. no beijo 
sonolento, na tristeza que guarda as suas 
monções para os momentos do depois? 
Que fazer dos dia s que brotam do s 
refêgos de uma pai sage m te rna. ou 
subitamente enraivecida? Os vulcões que 
também se ocultam na linha penubada 
dos dedos que acaricia m. Ru ge m rios 
ve rmelhos. Choram fins do mundo na 
volúpia de lábios dissolvidos. 

Quando saí da loja de carpintaria do 
Bairro Alto. ou velha banca de 
merccneiro. movi-me pela ruas ainda 
antigas como se levasse dentro de mim a 
mão cheia de terra , uma força. ou apenas 
cores que se roubam aos rios e às folhas, 
aos céus feitos ápices. 

E os meus olhos encheram-se. 

IVA DELGADO 

TEMPOS DE CANALHICE 

qu e tinha de deci fra r noite e dia -

nessas andanças era um verdadeiro faz. 

tudo. chefe da secção de cifra. operador 

cripto, dac1ilógrafo, mensageiro, além 

de dar a recruta - o Couceiro Neto a ver 

para onde soprava o vento, o Humberto 

Delgado sim senhor, velho companheiro 

dos idos de Maio e depois, à medida 

que os secretos salazaristas se tomavam 

mais ne rvosos. lá foi dando a 
ca mbalhota que melhor se l he 

aparelhava. 

. .. uma das peles que o camaleão 
pidesco assumia, com seguras 

colaborações e compla-cências de 

alto nível no aparelho militar, que 
facilitava a entrada e oportunas 

colocações de milicianos " sui 

generis". 

A grande safadez chegou quando fomos a votos. Alguns de nós ver-se-iam 

contemplados com aqueles súbitos. buracos dos cadernos eleitorais que rnnto jeito 

davam aos "honeslíssimos" rapazes da União Nacional. Não foi difícil conclu innos que 

os buraquinhos 1inham acertado em cheio nos autores de bocas oposicion istas. 

Andavamos à procura do "bufante". quando constou que um certo alferes. com fama 

de ter passado pelas greves académicas, pertencia à "famigerada". Cus1ou-nos a engolir 

uma patifaúa daquele lado, uias na dúvida tomámos dali as noSsll$ preçauçQes. 

O enigmt1 manteve-se irresolúve l e quase esquecido até que, passados wis bons anos e 

regressado a Angola. me embasbaqüei com o prendado Amorim enpofe irado em número 

dois da patriólica DGS e o meu "amigo" Fonseca, que mais ainda acamaradara comigo 

no BC 5 em Lisboa. seu diligente inspector. 

Cs1e episódio indicia claramente uma das peles que o camaleão pidesco assumia, com 

seguras colaborações e complacências de alto níve l no aparelho mi li tar. que faci litava a 

entrada e oportunas colocações de mi licianos "sui generis". 

Também se podem inferir por outro lado, as desconfianças suscitadas por esse mesmo 

aparelho apl icavam, naquele caso a colocação de dois importantes quadros da polícia 

polílica, mostrando a precaução havida em unidade comandada por rnpaz duvidoso e 

implantada em terras de Norton de Matos. 

Muitas e variadas eram as artes pidescas. Como viram. fomos todos enrolados, não sei 

se uma se várias vezes. e ainda hoje penso no pobre do alferes deitado aos leões pelos 

dois espcrtinhos. 

E daí. quem sabe? Aquele pegajoso vírus passeava-se onde menos se esperava e mais 

lhe conv inha. 

PAGUE 

AS 

QUOTAS 

JustFootâo 

DIVULGUE 

o 
BOLETIM 
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DELGADO, AS FORÇAS ARMADAS 
E O 25 DE ABRIL 

solução de conlinuidade entra a acção de 

Delgado e dos seus apoios militares e a 

geração das Forças Armadas que 

desencadein o processo de conle<iilaÇÕO 

conducente ao 25 de Abri l. 

Ma:.. se niio é possível es1abclecer uma 

linha político-militar de continuidade 

entre o de lgadi\mo e o MFA, nem por 

isso o carácter precursor do ··fenómeno 

Delgado" deixa de ter a sua verdade. 

DiriamCY.> mesmo que Delgado e a sua luta 

antecipam prcmonitoriamcnte muito do 

que veio a ser o 25 de Abril. Em primeiro 

lugar. pela demonstração prá t ica 

eíec1uad:1 da impossibilidade de mobiliwr 

o corpo de oficiais-generais p:mi uma 

actuação decidida de derrube de Ditadura. 

Os generais ou se unem cm rorno do 

regime quando vêem as massas populnres 

na rua. como na campanha de 1958, ou ..e 

Quando nos debruçamos. no p lano da Defesa na sequência da remodelação limi1am n ensaiar golpes palacianos em 

histórico. sobre o papel desempenhado governamental em que Sa l atar. que a preocupação legalista deita tudo a 

pelo General Delgado no combale contra :.alomonicamente, afastou Santos Costa e perder como cm Abril de 1961. Em 

a Ditadura de Salaz.3r, é grande a 1cntação Marcello Caetano. E 0 golpe de Beja. em segundo lugar. e conscquentemenie, pela 

de o caracterizarmos como o de um 31-12-61. anulará as últimas percepçiio de que só através du 

precursor do 25 de Abril. Menos de uma possibilidades com que podia contar para mobilização de núcleos da oficialidade 

década após o seu assassinato. as Forças derrubar o regime com 0 apoio da intem1Mia com um mínimo de sintonia 

Annadas teriam finalmente levado n cabo oficialidade intem1édia. ao mesmo tempo com forças ci' is oposicionis1as se poderia 

a missão por que ele der.ia sua vida. que o r.ipido empenhamento das Forças vir a derrubar o regime. com prejuízo. 

Uma ta l perspec t iva Annadas na guerra colonio l cavaria um pois. quer para as teses atentistas da 

simultaneamente algo de verdadeiro e fosso intransponível entre a sua acção e as "trans ição pací fica" da opo!tição 

algo de ilusório. Algo de ilusório, desde suas posiçõe:., doravante favorá,·eis aos moderada quer para as teses utópicas do 

logo porque, como é sabido, Delgado foi Movimentos de Libertação, e a "levantamento nacional" e da "insurreição 

ficando progressivamente isolado dentro esmagadora maioria dos quadros militares popular armada·• do Partido Comuni:.ia. 

das Forças Annadas. a partir da própria que deixam de questionar a necessidade Em terceiro lugar. pela rapidez com que 

campanha clci1oral para a Presidência da de prosseguir a guerra. Só assim. aliás. se Delgado. formado embora no pensamento 

Repúb lica em Maio de 1958. O golpe explica que o seu nssassinn1o às mãos da ul1ranacionalista do Estado Novo, se 

falhado de Botelho Moniz em Abril de PIDE em 1965 nilo 1ivesse despe rtado apercebe do papel estratégico da luta 

1961 processa-se já sem q ua lque r qualquer reacção no seio das Forças ant icolonialista e da ins ufuciêncio da 

inte rferência da sua parle, depois de Armadas. nem sequer no ramo a que solução federalis1a, que chegara a 

fracassados os apelos que durante e após a pertencia e de que ti nha sido um dos seus perfilhar em 1960. num percurso análogo 

campanha de 1958 dirigira àquele general. mais brilhantes e presiigiados generais. ao dos capitães de Abri l. 

quer como CEMGFA quer como Mmis1ro Historicameme. há. pois. um hiato e uma A"IÓ~IO kEIS 



" DA DIRECÇÃO O REFERENCIAL 

MIGUEL TORGA 

Faleceu Miguel Torga. Não sendo associado da A25A. foi sempre 
porém, pelo seu comportamento cívico, pelo seu em penhamento 
democrático , pelo sentido humani sta da sua inigualável obra 
literária, um " homem de Abril". Foi-o como percursor do 25 de 
Abril, pelo seu posicionamento inequívoco contra a ditadura e 
contra as injustiças sociais do "Estado Novo". Foi-o depois do 25 de 
A bril , pelo se u inconformi s mo e desejo de ver um país 
decididamente a caminho de uma sociedade mais justa, mais livre, 
mais à medida do Homem. "O Referencial" não podia silenciar o 
desaparecimento deste português, que a história registará como uma 
das grandes figuras nacionais. 

Do nosso associado António Arnault, recebemos esta "Evocação de 
Torga", conslituída por excertos do livro "Estudos Torguianos", que 
com os agradecimentos ao autor incluimos, como nossa modesta 
homenagem a Miguel Torga. 

EVOCAÇÃO DE TORGA 

Miguel Torga é o nome literário de 

Adolfo Correia Rocha, nascido em S. 
Martinho da Anta. Tr.ís·os-Montes, em 12 

de Agosto de 1907. A simbologia do 

nome (Miguel da Ibéria. e Torga, plama 
silvestre da montanha portuguesa). traduz 

urna profunda opção telúrica que foi. 
desde sempre. a fonte inspiradora da sua 
obra. O poema ''Identificação''. escrito na 

terra-berço em 17 de Setembro de 1987. 

dá-nos a "cha ve" do percurso cívico­

literário do Poeta. onde a marginalidade 

se destaca como traço essencial da sua 
condição: 

Desta terra sou feito 
Fragas são os meus ossos 

Húmus a minha carne 

Tenho rugas na alma 
E correm-me nas veias 

Rios impetuosos 

Dou poemas agrestes 

E fico também longe 
No mapa da nação 

Longe e fora de mão ... 

{DIÁRIO. XV-67) 

Filho, neto, bisne10 e tetraneto de 
obscuros, cavadores, ca rreiros e 

almocreves, como ele próprio se definiu, 

acrescentando que. à sua maneira. os seus 
ancestrais também foram poetas. ficou 
sempre com o "selo de origem impresso 
no barro da carne'·. 

Miguel Torga é uma natureza total, quer 
dizer, um homem cujo coração bate ao 
ritmo do coração da terra e cuja alma 
pa lpita irmanada pelas alegrias e 

angústias do seu semelhan te . É um 
escritor cujos frutos sabem a sol. a húmus. 
a mar e a vento. "Herético até ao fim". 
isto é, livre em sua consciência. se nunca 
teve a força de esquece r Deus, teve 

sempre a coragem de o negar "· Aliás, 
mdos os deuses têm os pés de barro e só o 
homem é um se r absoluto, até porque, 
como ano1ou, "cada homem só se pode 
salvar ou perder sózinho". 

A vida e a obra de Miguel Torga estão, 
pois. marcadas profundamente pela matriz 
transmontana. alargada à dimensão 
pátria ... 

É essa si ncer idade medular. essa 
autenticidade camponesa, esse carácter 
inteiriço. exigente mas generoso. que fez 
de Torga a consciência moral da nação. 
Foram as fragas 1ransmontanas. os largos 
horizontes do Marão ("este Marão que eu 
so u''), o povo que ali moureja. o rio 

Douro, esse "caudal segredo .. que por ali 

corre. e o negrilho da sua aldeia - a sua 
àrvore totémica - que lhe ensinaram a 

descobrir o "plasma matricial da pátriaº'. 
E foi o mar que alargou o seu "nirvana 
azul de ponuguês". Conhecendo o país 

palmo a palmo e pedra a pedra. nómada 
de Pátria que calcorreou como um 

almocreve. não há escritor ponuguês mais 
identificado com a "terra-mãe". a "terra 

amada". entendida como reulidade rísica e 

moral. e que melhor lenha compreendido 
o nosso povo e esta "nesga de terra 

debruada de mar". 

O retrato dum poeta é a sua obra. E não 
há outra. como a de Torga. que ressuma 
tanta beleza. humanidade e confiança no 

futuro. vale dizer. que realize tão 
profundamente a comunhão universal. 
Escravo da vocação e 1 utador por um 
mundo melhor, nunca poupou energias. 

nem esqueceu as obrigações morais que o 
vi nculam :l com unidade. nem temeu as 
consequências do seu inconformismo, 

nem mentiu em nenhum verso. Cam1mnês 
transmontano. cidadão ponuguês. escritor 
universal. Torga é o poeta por 
antonomásia, porque a poesia é nele tão 

natural e necessária como o acto de 
respirar. e porque foi capaz de nos dar o 
êxtase num verso. Essa entrega total. que 
o tornou um auto-marginalizado e 
incompreendido, só foi possível pela 

conquista persistente da sua liberdade­
livre. Como ele escreveu. numa síntese 
lapidar, a libe rd ade é uma penosa 

conquista da soli dão. Livre e alodial. 
mortificado pela perfeição. a lavrar 
teimosamente o chão maninho da palavra 
para captar a beleza e dar-nos o homem 

na sua dimensão esencial, sangrando de 
inquietação pelo destino da Pátria e da 
humanidade. rude, por vezes, na sua 
"lucidez impiedosa··. mas sempre 

fraterno, deixa-nos uma obra tão 
grandiosa, paradigmática e eloquente 
como esta paisagem nativa. 

Excerlos do Livro "ESTU LIO S 
TORG UIANOS de António Arn:iut 



0 REFERENCIAL DA DIRECÇÃO 

COMEMORAÇÕES DO XXI ANIVERSÁRIO 
DO 25 DE ABRIL 

Após o grande esforço realizado nas comemorações do XX aniversário, a 
A25A elaborou um programa bem menos ambicioso para este ano. O que não 
significa um baixar de braços na contínua defesa dos valores de Abril. Por 
isso, apelamos à participação dos nossos associados e amigos nos diversos 
aclos comemorativos de Abril. Seja na grande manifestação que, mais uma 
vez, se realizará em Lisboa, da avenida da Liberdade aos Restauradores, seja 
nas mais simples actividades que lerão lugar por todo o país. 
PARTICIPEM E CONTINUEM A REGAR O CRAVO DE ABRIL. 

CONVÍVIO 
Como referimos na página 2, este ano decidimos inovar: em ve:r. do 
tradiciona l almoço ou jantar (como foi em 1994), vamos entrar na 
madrugada de 25 a conviver e a cantar a "Grândola, Vila morena". 

CORRIDA DA LIBERDADE 
Mais uma ve:r., em colaboração L-om a FPCCR e a CML, vamos organi:r.ar 
a Corrida da Liberdade, em Lisboa, unindo zonas fundamentais da acção 
militar de Abril de 74. aos Restauradores. 
As inscrições podem ser feitas para o lelefone 01.888 26 19, até ao dia 
21.04.95. 

FESTA JOVEM 
A experiência de 94 resultou e, por isso, vamos insistir. 
Em conjunto com a Câmara Municipal de Almada e com a colaboração 
das rederações Portuguesas de Gimislica e de Trampolins e de Desportos 
Acrobáticos e das Associações de Ginástica de Lisboa e de Setúbal, \'amos 
organizar a Festa Jovem. 
Trata·se de um festival de ginástica, em que participarão largas centenas 
de jovens. 
Compareçam na Festa Jovem, que se realizará no COMPLEXO 
DESPORTIVO CIDADE DE ALMADA, em Feijó às 14H30 de 29 de 
Abril de 1995. 

MEDALHA 
Este ano o autor da medalha comemorafü'a volta a ser um militar de 
Abril. O coronel DIAS GASPAR é responsável pela medalha do XXI 
anh·ersário do 25 de Abril. Aqui ficam os nossos agradecimentos e as 
nossas felicitações. 

CARTAZ E AUTOCOLANTE 
Mais uma artista que colabora com a A25A. 
Os nossos agradecimentos e as nossas felicitações à arqui1ecta 
MANUELA RJBEIRO SOARES. autora do cartaz deste ano. 

Como em cada ano, participemos na luta pela renovação dos valores de 
Abril. 

V.L. 

CICLO "A GUERRA 
COLONIAL E O 25 DE ABRIL" 
BIBLIOTE~tR~l~~.~~~l!EPÚBLICA 

"A SOCIEDADE PORTUGUESA NAS 
VÉSPERAS DO 25 DE AllRIL" 

OJ-0-4·95àsl8horas 
Prof.BorgesCoclho•JuízSaotoscleCanalho • Prof. 
Dr. Brandão de Bri10 • Anl6nio Reis• Helellil Neves 

"'A CQMUNICAÇÃO SOCIAL DE 
EXPRESSAO PORTUGUESA E A GUERRA 

COLONIAL" 
0-4•6-'•95 às l8horas 

Fernando DaCosta · Fernando Assis Pacheco · João 
PauloGuerra • JoaquímFurtado 

.;A LITERATURA DE EXPRESSÃO 
PORTUGUESA E A GUERRA COLONIAL" 

05•0-4•95à5 Hlhoras 
MaouelGeraldo • UrhanoTavaresRodrigues•Mário 

Bnx:hadoCoelho • Lidialorge • AntónioMode;;m 
NavBJTO•LuísRosa•Antón10Viana • JoãodcMelo 

'"A MÚSIÇA, O TEAl:Ro E O CINHIA NO 
lilrllCIO DA DECADA DE 70'" 

06·6-'·95às lllhoras 
MárioVie1racleCarvalho•L11isCflla •PacoBandeira • 
He!der Cosia• Mário Viega~ •João Benard da Costa • 

João Botelho 
"A SITUAÇÃO DAS COLÓNIAS 

PORTUGUESAS NO CONTEXTO DA 
l'OLiTICA INTERNAÇIONAL. QUESTÕES 

t:STRATEGICAS." 
07·0-4·95às 18horas 

João Amaral• Adriano MOTl"ira • Qsar Oliveira • Rosa 
Cou!inho • MedeirosFerreira 

"GUERRA COLONIAL -A RECUSA '" 
08·04·95às 15horas 

Mário de Oli>·eira • Raimundo Narciso • Heduíno 
Gomes • Benjamin FO!Ylligo • Patrf<:ia Lança 

··o MOVIMENTO ESfUDANTIL E A 
GUERRA COLO(l;IAL'" 

08·04·95àsl8horas 
lsabeldoCanno•RubcndeCarvalho•Euricode 

Figueiri:OO • Di311i1Andringa · A~ácioBam:iro:s • João 
Bernardo 

"A IGREJA E A GUERRA COLONIAL" 
09•04·95às\6horas 

felicidadeAlves •FrciBemoDomingues•LuísMoita 
•NunoTrolónioPereira •LuftSalgadoM:nrn; 
;•GUERRA À GUERRA COLONIAL" 

10·04•95às l6horas 
Lígia Monteiro• Jaime Serra• João Polido Valente• 

Picão de Abreu• Amónio Graça • Carlos Amunes 

"A GUERRA COLONIAL E l\IOVIMENTO 
DOS CAPITÃES UE ABRIL" 

ll•0-4•95 às 18horas 
OteloSaraívadcCarvalho • VaswLoorcnço • Malos 

Gomes • Brissos de Carvalho • Sanches Osório • 
Pezarat COO"Cia • VilorAlves•CapítãoFernandes 

"AS l\IARCAS DA GUERRA" 
12·04·95àslllhoras 

Prof. Afonso de Albuquerque. • ADFA ·Associação dos 
Deficientes da~ F-Orças Armadas• AntOOioLobo 
Amunes•SáFlores • CarmoV"ocente•António 

Calvinho • Dr.Fanyl.opes 

EXPOSIÇÃO OE PINTURA 
Amómo Carmo • Amómo Doming\ICS 

EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÃnCA [ n:1RA 00 
LI VRO n :MATICO SOBRE A GUERRA COWNIAL 

ASSOCIADOS FALECIDOS 
- Maria Natércia Gomes Lopes 

S6do efectivo n. 0 2365 
- Fernando de Oliveira Rodrigues 

Apoianre 11.
0 606 

- Maria Eduarda Al ves Ribeiro 
Apoiante 11. º 2183 



RECORDAR A NOSSA HISTÓRIA 
O REFERENCIAL 

PEDRO TEIXEIRA E A DESCOBERTA DA AMAZÓNIA 

Os Tratados d e Utrecht e de Madrid no séc. XVIII, foram 

fundamentais para garantir o extenso território do Brasil. 

No entanto, eles foram a expressão jurídica de uma realidade "de 

facto" construida nos séculos anter iores com o esforço generoso do 

povo português-colonos, missionários, militares, funcionários, como 

salienta César Reis (1). 

Depois da notável «bandeira de limites» 

de António Raposo Tavares que. panindo 

de S. Paulo cruzou o território brasileiro. 

de leste para oeste. até à Bolívia. e 
cami nhando a norte e nordeste atingiu o 

Amazonas. por ele descendo até Belém, a 

expediçiio fluvial de Pedro Te ixei ra é. 

com toda a certeza. o segundo maior feito 

bandeirante, segundo afirma Max Justo 

Guedes. (2) 

A descoberta da Amazónia para a coroa 

portuguesa no séc. XV II , ocorreu em 

ci rcu nstâncias especialmente adversas. 

tanto pela dominação filipina como pela 

cobiça das outras potências da época. 

dada a grandeza e riqueza daquele 

território, o que vem confe rir aos seus 

protagonistas um mérito excepcional. 

A conquista da população amerindia 

para a civilização ocidental, por acção dos 

portugueses, vai-se revelar um factor 

decisivo para a obtenção daqueles 

O Brasil e a Amazónia 

A viagem pioneira no Rio Mar foi 

realizada por Francisco de Orellana em 

1542. facto relatado por Frei Gaspar de 

Carvajal no ""Diário dei Viaje Orellana"" 

Nos fins do séc. XVI. Fra nceses. 

Ingleses, Holandeses tentaram reconhecer 

o litoral amazónico, a partir das Guianas. 

ir..,,.,edeMocapá 

21'onedeGunipá 

Jl'one<leTapajós 

4Fone<ltÓbidoo 

6Forte<lt~fuo>quim 

La Ra vardié re foi, mesmo, nomeado 

governador da França Equínocial e 

fundou a cidade de S. Luis do Maranhão 

em 1611. 

Quatro anos depois, Alexandre de 

Moura apoderou-se de S. Luis e mandou 

seguir Francis1::0 Caldeira Castelo Branco 

até ao Amazonas, reconhcçendo a costa e 

entrando no Pará. (Fig. 1) 

Daqui. dirigiu-se à baía de Guarajá 

onde fundou em 1616 o fortim do 

Presépio, sob cuja protecção se ergueria o 

núcleo urbano de Belém, que é hoje a 

cidade capital do estado do Pará . o mais 

importante centro demográfico e cultura l 

da região. 

8Fom<ltSioGabriel<ltCoclloeira 

9h:>ne<ltS.Franc.Xa-.er<ltb•bannga 

lllfo<le<ltBraaanço 

A cobiça das potências europeias 

dos séculos XVI e XVII Segu11do lnlil' Bethell. ur Co/011ial Bra:il. Camhridge, Combridge U11frersi1y Press. 1987. p.151 

A Espanha tinha grandes ambições na 

Amazónia, desde os princípios do séc . 

XV I, pois logo em 1501 Vicente Yanez 

Pinzon, reconheceu a costa nor1e a que 

pôs o nome de "Santa Maria da 

Consolação e Rosto Fonnoso'' e seguindo 

a noroeste até ao Rio Grande, a que 

chamou ''Santa Maria do Mar Doce" (Río 

Amazonas). 

Fig. l - Rede hidrogrâfica e sistemas defensfros d11 Ama:ónia in FrMlric Mauro (coord.). Nol"fJ llhtória da 
Expansão Portuguesa. mi VII: O lm11lriol11su·Brasi/eiro 1610 - 1750, li!Jboo. estampa. l'J9!. 

entrando em relações comerciais com os 

nativos, dando-se ares de senhores da 

região em estabelecimentos e fortins que 

co nstruiram. Não poss uiam, porém, 

direitos a essa região. 

Em 1594, os franceses instalaram-se no 

Maranhão a aliaram-se aos Tupinambás. 

Os re latórios de André Pere ira e de 

Caldeira Castelo Branco revelam todo o 

espan to dos exploradores perante as 

maravilhas do Caudaloso rio. crismando a 

Amazónia de Feliz Lusitânia. 

(C1m1rnuanapilg . .wguinli/ 



(Çü11tinuaçâoddpág.an1trior! 

A presença francesa tinha sido afastada, 

mas mantinham-se os estabelecimen tos 

dos ingleses e holandeses até perto do 

Tapajós. 

Em 1616, Pedro Teixeira de regresso a 

S. Luis, neutraliza os estabelecimentos 

dos ingleses e domina os Tupinambás e 

Maués sublevados. 

A revolta dos moradores de Belém, em 

1619, esteve quase a comprometer a vida 

da colónia, mas Jerónimo Fragoso de 

Albuquerque resiabeleceu a ordem e os 

índios rebeldes foram submetido s ou 

acossados para a floresta. 

Em 1619 Jerónimo Fragoso de 

Albuquerque penetrara no Amazonas até 

Guanapú e Carepe. 

Em 1622 Luis Aranha de Vasconcelos 

recebia poderes para descobrir o curso do 

_ Amazonas e o litoral paraense até ao 

Cabo Norte. 

Os portugueses sob o impulso de Luis 

Aranha de Vasconcelos, tiveram 

dificuldades em libertar a margem 

esquerda do Amazonas das expedições 

dos fortins anglo-;101andeses. levando 

praticamente trinia anos para o 

conseguircm.(3) 

Pedro Teixeira em 1621 percorrera o 

Tapajós. 

Em 1623 Luis Aranha de Vasconcelos 

tomou os fortins holandeses de Orange e 

Nassau, das margens do Xingu e criou a 

feitor ia de Cajari. Construiu-se então o 

forte de Gurupá. 

Em 1627, Costa Favela sobe ao Pacajás 

afluente do Tocantins. 

Em 1628 Pedro Teixeira e Bento 

Rodrigues prosseguem para o Amazonas 

superior. 

Toda esta incansável actividade de um 

punhado de portugueses rcinois ou do 

Brasil, sertanisias da Amazónia, 

mamelucos. a pé ou em verdade iras 

flo1ilhas. vão ullrapassar largamente, para 

Ocidente, os limites do tratado de 

Tordesilhas. 

RECOROAR A NOSSA HISTÓRIA 

Mas Portugal desde a morte de O. 

Sebastião e do Cardeal O. Henrique, que 

estava sujeito ao rei de Espanha de que só 

se libenaria em 1640. 

Os portugueses súbditos de Filipe III 

não cometiam invasão nas suas façanhas. 

pois trabalhavam para o seu rei, comum 

às duas nações ibéricas. Tanto assim, que 

Bento Maciel Parente e Luiz Aranha de 

Vasconcelos, ilustres senanistas do Pará, 

notáveis na campanha para expulsão dos 

holandeses e ingleses. receberam de Filipe 

IV. em anos distintos, a incumbência de 

explorar o Amazonas - o Rio Mar - o que 

não chegaram a executar. 

No entant o, em Madrid quando foi 

sabida a novidade da fundação do forte do 

Presépio e examinados os perigos criados 

pelos "estrangeiros" ou "hereges", como 

eram conhecidos os povos que aderiram à 

reforma, o Conselho das índias fez as 

devidas reflexõCs àcerca da acção a 

empreender. 

Seria convenieme entregá-la aos Juso­

brasileiros? 

Haveria perigos em confiar a súbditos 

recentes e de cuja fidelidade ao trono 

espanhol certamente havia dúvidas? 

O espaço amazónico era espaço 

legítimo da corôa espanhola pelo tratado 

de Tordesilhas. mas o litoral do Brasil, ao 

contrário, pertencia à corôa Portuguesa. 

Como decidir? 

Os estabeleciment os espanhóis na 

Guiana não podiam, realmente, encabeçar 

a empresa de descer o litoral, em direcção 

ao delta do Amazonas para. depois de 

vencido o concorrente "herege", penetrar 

o grande rio e transfonnar as suas àguas e 

cerras, em parte integrante do Império de 

Castela. 

Esses estabelecimentos ao invés, 

es1iolavam. Andavam em perigo 

constante face à desenvoltura dos 

estrangeiros. 

Ora. se com eles não era possível contar 

para tal empreendimento, porque não o 

confiar aos portugueses que já estavam 

com o pé na terra amazónica. 

Assim. em 1621 pelo aviso de 4 de 

Novem bro, decidiu-se em Madrid, 

desprezar as restrições que advinham de 

possíveis perigos de uma acção 

subterrânea destes. contra os imeresses de 

Espanha, confiando-lhes a tarefa 

magnânima de subir o Amazonas. destruir 

as posições dos "hereges" e c ria r o 

Império. 

Durante cerca de duas décadas a 

hi stória amazónica escreveu-se, por isso 

no fragor da luta contra o "herege" e 

contra a multidão gemia que se mantinha, 

ora aliada ao estrangeiro, ora decidida a 

obstar o domínio do novo senhor. 

Desse gentio, algum cedera aliando-se 

ao português, espeeialmente pela acção 

dos franciscanos da Província de Santo 

António. 

Frei António de Merciana orienrava 

esses religiosos. 

Notas 

(1) Arthur Cesar F. reis, A Expansâo 

Portuguesa na Amaz6nia nos séc. XVII e 
XVIII, Rio de Janeiro, SPVEA. Colecção 

Pedro Teixeira. 1959, p. 14. 

(2) Max Justo Guedes, ''Aspectos 

náuticos da Expedição de Pedro Teixeira 

(1636-39)", in A abertura do mundo. 

Estudos de história dos descobrimentos 

europeus, o rg. Francisco Contente 

Domingues e Luis Filipe Barreto, vol li, 

Lisboa. Editorial Presença, 1987, p. 73. 

(3) Frede ri c Mauro (coord.) Nova 

História da Expansâo Portuguesa, vol 

VII : O lmpério L11.t0-bN1sileiro 1620-

1750, Lisboa, Ed. estampa, 1991, p. 118 e 

119. 

TexlodeBarbosaPereirn 



------------- DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS ---------~º~R~EF~ER~E~NC=OA~L 

NORTE 

Comemorações do 31 de Janeiro 

A Delegaçã o da Associação 25 d e Abril a po iou as 

comemorações do 31 de Janeiro deste ano, organizadas pelo 

Clube de Sargentos do Exército, em conjunto com a Associação 

31 de Janeiro, Centros Republicanos do Por to e Associação 

Nacional de Sargentos. 

Fez-se representa r na Romagem ao Monumento dos Vencidos, 

no Cemitério do Prado do Repouso, na cidade do Porto. 

Na ocasião usa ra m da pala vr a o Presidente do C lube de 

Sargentos do Exército, um representante de Associação 31 de 

Janeiro e o Presidente da Direcção da Delegação Norte da A25A. 

À noite teve lugar um jantar evocativo no Hotel Batalha, com a 

presença de largas dezenas de pessoas, tendo nessa a ltura usado 

da palavra para evocar a efeméride o Professor José Augusto 

Seabra. 

Seguem-se as intervenções que cada um proferiu . 

bitervem;ão de Cha ves Dias, Sargenlo 
Chefe, em nome do Clube de Sargentos 

do Exército 

ser repudiada qualquer tentativa da sua 
governamenta lização. Por tudo isw, eu 
entendo. que o novo autodiscipli nado 
apartidarismo nos dá o di reito de gritar 
bem al to: O Rf l VAI NÚ! .. 

lll tervenção de J osé Viale Mo 11tin lio 
j unlo ao Monumento aos Vencido~· do 11 

de Janeiro tle 1891, 1w Cemitério do 
Prado do repouso, Porto em 311111995 

Poderia. com certa desenvoltura 
narrativa. e em tom de convincente 
epopeia, estribado numa data de livros e 
jornais da época. evocar as horas de 
enmsiasmo republicano que se trans­
formaram em momentos de angús tia. 
desenvolvidas ao longo da manhã do dia 
31 de Janeiro de 1891. Possivelmente 
estimu laria às lágrimas e à comoção 
indignada. falando dos julgamentos. mais 
ou menos sumários, de quantos lutaram 
pela República e foram apanhados pelas 
malhas da repressão, a bordo dos barcos 
ancorados em Leixões. O actor Verdial, 
o jornalista João Chagas, o abade de 
S. Nicolau. Eduardo de Sousa. o percursor 
do cinema português Aurélio Paz dos 
Reis, o panfletário Santos Cardoso. o 
sargento Abí lio de Jesus. o te nente 
Coelho, sei Já quantos mais! Decerto tudo 
isto galvanizaria a vossa irritação, afinal 
necessi tando eu de recorrer mais à técnica 
oratória de recone demagogo do que a 
substâncias de história política. 

Porém. deixando em paz as memórias e 
as ossadas dos insubmissos da abortada 
revolução republicana nos limites deste Há 104 Anos, a Monarquia moribunda, 

hibernava numa letargia agoniante. 
Faltava um traço de união para que o 
sen timento de liberdade que invadia a 
Nação, se transformasse na Revolta! 

Desi ludam-se .. Os Velhos do Reste lo" monumento, devo colher o cravo mais 

Nos Quarteis, os Sargentos não viam 
quaisquer perspectivas de carreim, como 
povo que eram, se ntiam o mal-estar 
reina nte. A humilhação do ultimato 
Inglês, foi o rastilho para a sua explosão! 

Acreditavam nos verdadeiros Ideais da 
República. ao ponto de, por ela, generosa­
mente terem derramado o seu sangue! 

Um Século depois, deixamos quase 
esvair esses Ideais! 

Efectivamente temos de nos peni-
1enciar, reconhecendo que pouco fize mos. 
porque hoje a Nação está doente!.. 

Assiste-se a jogos baixos de int ri ga, 
escondem-se erros de incompetênc ia e 
grande amoralidade. a corrupção é o pão 
nosso de cada dia! 

se pensam que o medo se instalou. Se vermelho da atenção crítica ao meu tempo 
estamos como se propala, 

num estado de direito, a ••• devo colher 0 

~~v~~~: ~~~~~~·P~: ~!~ cravo mais vermelho 
coartada a consciencia- da atenção critica ao 
lização cívica. É tempo de 
devolver ao cidadão 
mili tar os seus dire itos 
fundamentais para que 

meu tempo e per­
guntar se foi para 
isto que tanto sangue 

possa prestigiar as Forças correu, ..• 

e perguntar se foi para isto 
que tanto sangue correu. se 
foi para isto que algumas 
madrugadas foram ator-
menladas, se foi para isto 
que as ideias dos homens 
de boa vontade, com a 
noção romântica da Liber­
dade, Igualdade e Frater­
nidade, se lançaram em 

Annadas com qualidades 
de independência e de carácter como 
dev ia ser seu apanágio. Embora com 
ligeiras diferenças, podemos dizer que o 
31 de Jane iro de 1891 esteve para a 
implantação da República, como o 16 de 
Março esteve para o 25 de Abril. Fa1..emos 

sucessivas vagas contra as 
monstruosidades da ditadura. 

Por tudo is to, eu 
entendo, que as 
Forças Armadas 
devem cont inua r a 
ser o pilar moral da 
Nação. Por tudo isto, 
eu entendo, que deve 

... podemos dizer que o 31 de 
Janeiro de 1891 esteve para a 
implantação da República, 
como o 16 de Março esteve 
para o 25 de Abril. 

voros para que a 
história não ten ha de 
voltara repetir-se! 

Vivam os vencidos 
do J l de Janeiro 

Vi m a República 
Viva Portugal 

Na verdade, se com o 25 de Abril de 
1974 alcançámos o acesso. conquistado 
artigo a anigo, às liberdades convertidas 
em estaruto constitucional na senda do 
socialismo, agora, o ponto de pré-ruprnra 
a que chegámos, coloca-nos na bifurcação 
do destino. 

Resta-nos o quê, ao cabo de uma 
do lorosa caminhada, em que a última 
década foi experiência sem precedentes, à 

(Cominuanapág.5eguime) 
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conta de um falso europehmo? Perdemos 

tanta coisa. perdemo~ desde elementos de 
identidade à lavoura de sobrevivência. 

passando pelas indústrias mais conliadas. 

perdemos desde a vergonha à capacidade 
de decisão. assumimos o papel de 
cons1rutores de estradas e pontes para nos 
arrednnnos de nós próprios e não pa.ra nos 
revisitarmos e reconheccnnos. Pagamos. 
isso sim, iodas as ponagen!. com a mais 

cruel das moeda~ - não com moed:is de 
escudo. mas com os canões de crédito da 
esperança. Com o desespero de uma 

geração que conheceu guerras e que não 
cessa de as conhecer na Gcogrnfia Política 
penurbada com que se enfrente. Passámos 
a dispor do voto útil, a desconfiar da 
qualidade do que nos pode tomar iguais. a 
calcular os dividendos da fraternidade e a 

meter na gaveta a liberdade. receando que 

nos re1i rem os magros privilégios. como 
cotào, que nos restam no fundo dos bolsos 

da cidadania. 
Quem, se eu grilar, escutará a minha 

voz e estenderá a mão? Em nome de quê 
se recusa a conjugação do verbo estar 

com os outros? i; este o preço dos passos 

que demos andando no sentido dos nossos 
ideais e do universo conse ntido pela 

prática democrática? A culpa do esrndo de 
coisas não é de ninguém, não há ninguém 

que assuma de uma ve1. o erro e se redime 
corrigindo·o. ou achamos que este errar 

não é errado e nos panamos como se tudo 
estivesse bem! Se as coi<;as estão assim, 

que fa1er? Recordam·se? Aqui há uma 
data de anos hnvia um livrinho que 
andava na.:; nossas mãos e. em tílulo. 

perguntava o mesmo. acenando com 

premissas que. dizem. cairam com o Muro 
de Berlim. 

Que fazer, então. com a nova lei das 

rolhas que se preparam para fazer 
silenciar os jomatis1as? A quem convém 

que os Org11os da Comunicação Social se 
circunscrevem à cinza das nolícias ardidas 

na lareira da corrupção? Depois da 
campanha de ler jornais é saber mais vem 
a adenda de que não falem de mai s. A 
adenda e a lei. 

Ao cabo de dez anos de desman­
te lamento, lento. possessivo e. afinal de 
con1as. parece que eficaz. do espírito 
cotec1ivo, associa 1i vo. panicipativo, a 

comunidade encara a grande bipala· 

riação como medidn de emergência. Alé 
que ponto o desencanto provoca a 

abs1enção? A1é que ponto tudo o que vai 
acontecer connosco nos inspirn ou não as 

nossas energias de insubmissão? 

O Pono contemporâneo conta. no seu 

haver histórico. duas atitudes corajosas 

mas extraordinariamen te significativas 

quanto às derrotas que implicaram pam os 
sen hores da razão que. afinal de conta~. 

não estavam suficiememente organ izados 

como senhores de dispositivos de força. 

Naturalmente. refiro-me ao 31 de Janeiro 

de 1891. que aqui nos obrigu há quase 

cem anos de manifesrnções. e o quase 
silenciado 3 de Fevereiro de 1927, cuja 

tragédia se 1raduz no signiíca1ivo facto de 
qualquer lisboeta, mesmo resisten1e 

antifascis111 his1órico. dizer. hoje e 
na1uralmen1e. 7 de Fe.,.ereiro. Foi essa 

diferença cronológica que dei1ou iudo á 

perder. Aparte estas duas da1as, que nos 

emprestam dignidade portuense, aonde 

está a fo lha viva da regionalização? O que 

poderemos perder noi; próximos tempos à 
conta de sermos tão europeus como os 

alemães. os franceses. os ingle~es e os 

caste lhanos. mas possivelmente menos 

iguais? O que é que ainda temos? 

Vejam. por exe mplo. o Museu 

Etnológico do Pono. onde se guardavam 

alguns dos nossos melhores elementos 

tradicionai s - acabaram com ele. A 

comunidade ficou praticamente 
indiíerenie. Desactivarnm o Museu 

Nacional de Literatura. Alguns escritores 

e escassos lei1ores mal produziram um 

inevitável abaixo assinado de protesto. O 
Museu do Abade de Baçal, em Brngança, 

acaba de ser arbitrariamente reconstruido 

ante os protestos de uma população que 

dele se orgu lh ava como memória da 

identidade colectiva. E depois? Até onde 

chegaram as nossas vozes? 

Como é que deixámos pa~sar o 

Primeiro de Dezembro sem reclamar uma 

nova independência nacional? (Que entre 

nós há estrangeiros, gente es tranha . 

tecnocrática, que não se despoja de um 

olhar informa l izado à realidade 
económi ca e di~põe ele lodos nós como 

cromos numerados para 11 grande 

caderne1a que lhes foi dimibuido. Não 

são estrangeirados nem iluminados os que 

se arrogam gerir o nosso património, mas 
os patos·bmvos gerados nos aviários da 

noiSa polílica mais baixa. E. depois. niio 
será aflitivo. nesta altura do grande jogo 

político e social do pais português. 

vcnnos que o apetrechamemo ideológico 
das panes em conflito se encontra 

marcado por uma situação instalada e 

arrogante de poder e coerção. Mas 

lambém por forças da oposição à beira de 

um ataque de nervos. de algum modo 

consciente das suas dificuldades, onde se 

agita desde já um clientelismo à espreita 

dos lugares ocupados que eventualmente 
lhe cairão nas mãos. caso, como espero. 

se modifique a correlação de forças na 

Assembleia da República. 

Mas o país português, o país real. está 
na dii;posição de dar uma reviravolta 

política? Ou vamos perder mais esta 
re.,.olução sem data nem túmulo a que nos 

possamos aga rrar? E, depois. a quem 

pediremos contas que não seja a nós 

próprios. iguais. fraternos e libertos? É 
que hoje. inscrito o dia 31 de Janeiro nos 
nossos hábims cívicos. verificamoi> que 

eles não se alternam. desde que em 1897 

foi erguido este monumento. Aqui têm 

Yindo gerações de republicanos, tantos 

anos sob a vigilância de sinistros agentes. 

ouvindo palnvras de lamento e revolta. 

entoando o hino nacional. saindo daqui 
para a chuva das bastonadas policiais. 

Aqui temos vindo como se comássemos 

que os ho mens do 3 1 de Jan eiro 

abençoassem as angústias que nos 

perturbam e nos mandassen para casa. 
deixando esc ri to nas ent re linh as dos 

cartões que acompanham as flores de 

homenagem que aqui fica o nosso 
aturdimento, a indignação voltará dentro 

de um ano. 
De uma vez por todas. isto não pode 

vollar a aconlecer. Doutro modo ni'lo 

teremos aproveitado a lição dos 

revolucionários do 3 1 de Janeiro. dos 
revolucionários do 3 de Fevereiro, dos 

revolucionários do 25 de Abril. E, a 

acontecer isso. arriscamo-nos a abandonar 
na mera categoria de e pi sód ios. da 

anedota histórica e política, os factos 
históricos que assumimos como decisivos 

na crónica das nossas gernções. 

{Con11nuo IW "4R· s~gu111tt) 
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lnluven(âO do Presidenle daDirec:ção 
da Delegação Norte da AlSA 

A revolla ocorrida nesta cidade do 
Pano na madrugada de 31 de Janeiro de 
1891 consti1uiu um "de.fperrar cf\•ico" 
que é referencial do sentimento que, hoje. 
nos inmma, aqui. 

A nossa presença, hoje. aqui. não visa 
cumpri r um mero ritual de homenagem 
aos vencidos do 31 de Janeiro e dar um 
viva à República. 

Esrn mos aqui. porque iusumimos o 
sign ificado patriótico e cívico da gesta 
generosa de um punhado de ponugueses 
(e porwenus): oficiais . sargentos e 
intelectuais-. como Afl'es da Veiga, João 
Chagas, Sampaio Brnno e outros - . que 
identificaram a República com a 
dignidade cívica. 

O 31 de JllllCiro de 1891 foi. de facto, a 
afirmação da dignidade cívica contra a 
humilhação do .. Ultimn10 Inglês". conlrn 
o divórcio enire o Es1ado e a Nação e 
conlra a corrupção da adminislração 
pública. 

Es1amos aqui. porque rnmbém dizemos 
- como aquele soldado a quem 
perg11111aram o que era a Rep1íhficu - a 
República é uma "coisa santa'', 

A repúb lica é uma .. coisa santa", 
porque só ne la se pode afirmar uma 
democracia libertadora. só nela se pode 
realizar a síntese da li berdade e da 
democracia polf1ica. social. económica e 
cultural. 

Democracia e República só o são. 
quando procurnm ser mais democracia e 
mais república. 

A primeira obrigação dos republicanos 
é razer da República um Estado que 
assegure aos cidadãos a igualdade de 
direitos e deveres. 

O monopólio que os partidos hoje 
de1êm da representatividade polí1ica é 
causador de desigualdades, acentua 
privilégios (lembremo·nos da.o.; reformas 
dos titulares de cargos públicos) e não se 
ajus1a à necessidade de ver todos os 
cidadãos represen1ados no Eswdo. 

É preciso uma reforma da República 
que abra espaço à representação de 
independentes. 

A República identifica-se com a nação. 
q uando a República aprofunda a 
democracia. Não há democracia sem o 
comributo das diíerença'i. A democracia 
não pode negar a voL às minorias ou 
voltar-se con1ra os pobres. os 
marginafü.ados ou excluídos socialmente. 

O 31 de Janeiro de 1891 foi, 
de facto. a afirmação da 
dignidade civica contra a 
humilhação do " Ultimato 
Inglês" , contra o divórcio 
entre o Estado e a Nação e 
contra a corrupção da 
administração pública. 

Exmos. Senliores: 
Comemora r. hoje, o 31 de J ane iro é 

reafi rmar as nossas conv icções 
democráticas. é lutar contra os novos 
obscurant ismos da retórica manipuludora 
do "Estado Espectdrnfo'' que. 
despre:.ando de forma s1w1·e. ma.1. real. a 
inteligência dos cid:tdãos. humi lh:t o 
sentido da nação. 

Uma República moderna não pode 
significar uma República duma 
democracia formal e que em nome do 
progresso beneficia alguns e empobrece e 
marginaliza muitos outros. 

Uma República moderna é uma 
República onde as reformas não 
obedecem a eslratégias de poder; é uma 
República onde as leis são iguai'i para 
1odos e todos iguais perante as leis: é uma 
República que prestigia a representação 
dos cidadãos; é uma República que 
combale todas as fonnas de corrupção. 

Administrar a "res·publica" é dar nos 
cidadãos o que aos cidadãos pertence, é 
combater o prob lema da habitação, da 
justiça. da saúde e da educação: é ter 
consciência de que o Futuro está na 
educação; é, por isso. privilegiar a função 
social da escola e a dignificação dos 
profcs!;Ores. 

Comemorar o 31 de janeiro é, MEUS 
SENHORES. saudar lodos os que lutam 
com paixão pela causa da nossa dignidade 
cívica e pelo futuro de Portugal. 

Vim o J / de Janeiro 
Vim a RepUb/ica 
Vira a Democracia 
Vfra Portugal 

Em 11.02.95 teve lugar nas inslalações da delegação do Porto da 

ADFA , a Assembleia Regional da Delegação Norte da A25A, 

onde além da apresentação e aprovação do Relatório de 

Actividades da Direcção dessa Delegação durante o ano de 1994, 

se aproveitou a oportunidade para uma troca de informações 

sobre assuntos da aclualidade para a vida de A25A em geral e 

desta Delegação em particular. 

Estiveram presentes 'inte e três associados. 

X Aniversário da Delegação Norte 

Para comemoração do X Aniversário da criação da delegação 

Norte da A25A, teve lugar em 9 de Março de 1995, no Hotel das 

Antas, na cidade do Porto, um j anta r-convívio em que esti ve ram 

presentes algumas dezenas de assoc iados, familia res e amigos da 

área deste Delegação. 



O REFERENCIAL 

TARRAFAL 

A co ló nia penal do Tarrafal. ve rd adeiro campo de 
concentração. era de tal maneira um mundo fechado ao 
exte rior. que até emiria dinheiro e~pecial para c irculação 
intema. O nosso associado João S. Campelo sobrevivente 
do T urrafa l. enviou-nos uma "c~dul a" correspondente a 
1$00. que pensamos ser uma ··peça raríssima ... Aqui rica o 
··fac-smite .. dum rectângulo de cartão. que. no origina l tem 
cerca de 12x8cm. 

COLONIA PENAL DE CABO VERDE 1 

N.º ?n . 

Cédula reprcsenlativ• de Oent: UOO 

UTA CIDl:U Cll>C~·t.l 

uu.1·,1~u""""'"' 1>1!.t1· 

~l' .... • l. 

ASEMBLEIA GERAL 

Realizou-se a 18 de Março a Asemb leia Geral da 
Associação, quando já esta\'a praticamente composlo 
este número do boletim. No próximo número 
incluiremos uma re ferê ncia mais detalhada da nossa 
reunião:inual. 

DELEGAÇÃO DA A25A NO CANADÁ 

Após a formação da Associação C ultura l 25 de Abril , 
em Toronlo, como not iciámos no Referencial n."' 37, 
recebeu a Direcção da A25A uma proposta dos seus 
respons.heis no sentido de que :l mesma se constituísse 
em Delegação da A25A. Proposta c1ue foi a prO\'ada, 
passando a Associação 25 de Abril a ter três delegações 
(recordemos que existem já as delegações do Norte e do 
Centro). 
Bem \indos e felicidades à Delegação da Associação 25 
de Abril no Canadá, com sede em Toronto. 

BIOGRAFIA DE SA LG UEIRO MAJA 

A 2 1 de Março, foi íe ilo o lança men to do livro 
SALGUEIRO MAIA - Um Homem da Liberdade, da 
au tori a de ANTÓNIO DE SOUSA DUA RTE , co m 
edições do Círcu lo de Leitores e das Edições ASA. Sobre 
o acontecimento e sobre a obra, daremos notícias mais 
detulhadas no próximo Boletim. 

MOSAICO 

BOLETIM DA ASMIR 
Ass umiu a direcção des te noss o colega órgão da 

Associnção dos Militnres nn Reserva e Refomm, o coronel 
Amadeu da Sil va Carvalho. 1:1m bém associado da A25A. 
De~jamos ao boletim da ASMIR os maiores êx itos como 
elo de ligação dos mi lilares organizados numa Assoc iação 
que já provou ter um papel ins ubstituíve l na lurn pe los 
direilos dos mili tares que, desvinculados do serviço activo. 
sentem uma nítida frag ilidade na sua li gação à hierarqu ia 
mililar e às estâncias do poder. 

Ao nosso consócio coronel Sil va Carvalho desejamos as 
maiores fe licidades nas sous funções e oferecemos toda a 
di sponibilidad e de " O Re fe rencial " para uma fecunda 
cooperação. 

ADQUIRA NA A25A 
LIVROS 

- 25 DE ABRIL - l\ÚMERO ESPECIAL, da Searti No1·a 
• 96 QUADRAS EM JEITO DE MISSÃO. delufiiio 

Bernardes 
· A PRIMEIRA COLUNA OE NANPAINOR.de Ant6n/Q 
S. Via rw 

• HALADA OE UMA REVOLUÇÃO, de 1"rat1co 
Ca"e1as 

·CAPITÃO OE ABR IL. de Salgueiro Maia 
· CENTUR IÕES OU PRETORIANOS. de Pe::Arat 

Correia 
· DESCOLONIZAÇÃO OE i\ 'íGOLA. de Pe::tJrtit 

Co" eia 
- NO REGRESSO VINHAM TODOS, de Vasco 

l.aurrnço 
· QUESTIONAR ABRIL, de Peuuar Co"eia 
• S•: MJNÁRIO " 10 ANOS DEPOIS" , da A15A 
• SOMHRAS DE PESSOA(S), de Julião Bemardes 
· ULTR AMAR ... PEQUENAS HISTÓ RI AS POR 

CONTAR, de Josl Valemim de de Ma1os Prata 
· 0 SENHOR COMENDADOR. de Ciindido f"emira 
· O UNIVERSO, A NATUREZA, A HOM lNIZAÇÂO, 

de }fJsi Valentim de Matos /'rata 
· VIDA E OBRA OE PEDRO NUNES 

DISCOS 

750$00 

1.000$00 

3.200$00 

1.000$00 
1.750$00 

-lllOSOO 

1..100$00 

1.400$00 
2.600$00 

750$00 
1.000$00 

1.000$00 
2 .• l80$00 

1.000$00 
400$00 

· FESTA DE ABRIL de .Adf'laidi' Ftrreira. Bombo dofesw. Ftrnando 
Tordo, Josl Palma, Josi Bem o, Josl Mário Branco. Maria Gm11t11, 
Pl'dro Barroso, Tino Florts, Td Zé Briw f' Viwrino 1.000500 
·XV AN IVERSÁ RI O 0025 OE AUR IL - IJCum;ôts Hcróicasdt' 
Fernando LopcsGruça - Piano: Madalena Sá Pessoa - Couto: Ceies/e 
Amorim 1.000$00 
· MARIA GUINOT 1.000$00 

SERI GRAFIAS 

·FRANCISCO SIM ÕES 
·CASQUILHO (Varinas. Pt'scudores e M11lheres 

do81/lw/ 

· ANTÓNIO COLAÇO 
-A CART 

LITOGRAFIA 
· JOÃO LUIS 

MEDALHAS DA A25A 

-ANOS DE 82. 83. 84. 85. 86. 88, 89. 90 
·ANOS DE 92. 93 
·AN094 

7.500$00 

S.000$00 {cada) 
12.000SOO {3) 

12.500$00 
2.500$00 

500$00 

1.000$00 
1 • .500$00 
2.500$00 



VIDA ASSOCIATIVA O REFERENCIAL 

CONVITES FEITOS À A25A 
A CASA DO MARQUÊS 
lnaugurnçilodaexposiçãodepmiurade Hélio Cunha 2-2-95 

ANTÓNIO GUTERRES 
Se~ de encerramento dos Estados Gerais parn uma Nova ~bioria 11-3·95 

AS DIRECÇÕES DAS ORGANIZAÇÕES REGIONAIS DE LISBOA E 
SETÚBAL DO PCP 
Comício do 74.º Anive!Wiodo PCP 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE SARGENTOS 
Seuão e Almoço comemorativo do Amversáno 
do31deJaneirode1891 ·Dia Nocional do Sargento 

BIBLIOTECA MUSEU DA REPÚBLICA E RESJS1t.NCIA 
Colóqu1~: 

"Estruturasindicaldosbancários.Evoluçãodesde !968a 1975" 
.. A Banca Ponugucsa 11a véspera do 25 de Abril"' 
"A Bancaen1rco2Sde Abril de 1974 eo 11deMarçode1975"° 
"ANacionalizaçio" 
.. A Rt'priv11.tizaçào .. 

CÃMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
• Ano lntemrional da luta contra o Racismo. a Xenofobia.. 
o Anli· SemiL~mo e a Exclusão Social 

- lnauguraçãodaexposiçãodepmtunt"Naif " deSilvllllll 

- lnauguraçãodat'xposiçãodepinturadcTerc111Vidigal 
' AMulhert'aParticipaçãoCívica" 

CÂMARA MUNIClPAL DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
Comemorações do 30.º AniverWio da mone do 
general Humbeno Delgado 

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 
· lnauguraçãodaexposiçiodepmtWlldeAnaSó 

-Jnauguniçãodacolcctivadepintura "Olhates'dcAn.aCrisiina. 
Annando José Mart1ru Barata e Cnstma R1ppa. 

CENTRO CULTURAL DE BELÉM 
l nauguraçiodae~posiçãodcpinturade JorgePmheiro 

3-3-95 

28·1·95 

11 -3-95 
l3·3·9S 
14.3.95 
15-3-95 
16-3-95 

2-1-95 
5. 1.95 

9·1·95 

13-2-95 

14-1-95 

18·2-95 

17.3.95 

CLUBE DE SARGENTOS DE AERONAUTICA 
TomadadepossedosCorposGerentes 7-l-95 

COMISSÃO COORDENADORA DAS CT'S DAS EMPRESAS 00 
SECTOR BANCÁRIO 
Jantarcomemorat1vo da NaciQnahução da Banca e dos Seguros 

CO~IPANHIA DE TEAno DE ALMADA 

l7·3-9S 

E.o.1reia da pc\'&" Mol1er' de Mil.h:til Bulgakov 29f]0.12-94 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CUL TURGEST 
lnauguraçãodaexposiçãodeJoslAunfüo 14-3-95 

CONSELllO NACIONAL DA CGTP·IN 
Colóquio- "sindicalismo e os novos caminhos da sociedade 15·3·95 

CONSELHO PORTUGUES PARA A PAZ E COOPERAÇÃO 
Encotro/dcbate 24·2·95 

DELEGAÇÃO NORTE DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 
Jantar comemorath'odo X Am,·cf"5áno 9.3.95 

O ALCAIDE PRESIDENTE DO A YUNTAIMIENTO DE VIUANUEVA 
DEL FRESNO..U PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MOURÃO 
Jnaugumcion do Memorial em Homenagem ao General H11mbeno Delgado 

13·2·95 
GALERIA DE ARTE CAPITEL 
Exposiçãocolectiva 21-1·95 
Inauguração da expo~ição de Artur Franco 11 -2-95 
lnauguraçãodaexposiçilode lsabclSilvaePauloBcmo 4.3.95 

GALERIA QUADRADO AZUL 
Jn:wp:uraçllo da exposição de pintura de PcdroOiorão 

INSTITIITO CERVANTES EM LISBOA/ EDIÇÃO COS\10S 
Lançamento do livm"Ctm anos nas relações Luso-fupanholas. 
Pollticase Econõmicas" de CtsardcOfüeira 

LIGA DOS AMIGOS DELINDA·A-VELHA 
Encontro 5/ lema '"ÚS ,0\"ell$. flmflia C e§('()[ a,. 

UNIÃO DEMOCRÁTICA POPULAR -UDP 
Encerramento do 1O.° Congresso 

3·2-95 

15·2-95 

11·3-95 

s.2.95 

OFERTAS À A25A 
MEDALHA: 
• Comemora1iv1 do 30. º ano da morte do MMCChal Humberto Delgado 

Ofnu de lva Dttgado 
FILME: 
- CWe1e \idco MMemómu da R~oluçloM 

Ofenada F~bricl de Imagens Lda. {Fernando Mllos Silva) 
LIVROS: 
- "Marconi da TSF às Comunicações Globais" 

Ofertadosóc10HcnriqueJoyccPaiva Proença 
- "25 de Abril sempre .. dt /sabt/ CeJar M11a. Marlo /sobt/ Ptrfira t Albmo 

Prdrow. 
OfertadaC.M.deCoruchc 

· 20Colectâneas de trabalhos Pf'Tlliados no"Concurso Luerário25 de Abril" · 
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--------------- DESPORTO E RECREIO-------------~~ 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (27) 

Proporno-nos continuar a aná lise às 
Respostas às Vozes de lmervenção, por 

considerannos ser um capfrulo imponante 
mas, curiosamente, muito maltratado por 
s ignificativa percentagem de praticantes 

assumidos e presumidos. 
A aprendizagem do jogo ou a melhoria 

s istemática da sua práti ca . passam por 
uma atitude de humildade, que aliada a 

um desejo de conhecer. const ituem as 
verten tes reais do progresso bridgistico. 

mui tas vezes atribuído un icamen te ao 
surdo empi rismo duma prática ass ídua 
mas não evol uti va, porque fechada em si 

mesma. 
É dent ro des1e esp írit o e com esse 

objectivo que "'teimosamen te" continua­

mos a analisar cada um dos capítulos que 
vos apresentamos. 

- RESPOSTAS ÀS VOZES 
DE INT ERVENÇÃO 

2 - RESPOSTAS ÀS INTER­
VENÇÕES EM IST 

Sabemos que o no sso parce iro ao 
intervir em lST, logo após a uma abenura 
em 1 em naipe do adversário à sua direita, 

nos transmitiu que detinha um jogo de 
16/18 PH (ou 15/17 P H consoante o 
sistema utilizado), com, um mínimo. de 
defesa e meia no naipe anunciado pe lo 

abridor (RV8. AD7, A 1085. etc.). 
É fácil concluir que a intervenção em 

lST, para além de transmit ir que dctem 
um jogo com as características de uma 

abertura em IST, ainda afirma que possui 
defesas seguras no naipe anunciado pelo 
adversário que abriu o leilão. 

É pois uma voz que 1ransmite ao 
parceiro maior quanridade de informação 
do que a fornec ida ao abrir-se em 1 ST. 

As intervenções em 1 ST consubstan­
ciam-se em leilões do tipo: 

N w 
lt IST 

N w 
Passo Passo 1• IST 

Recordo que no leitão: 

N w 
1+ Passo Passo IST 

a voz de J ST proferida por W. não é uma 
Intervenção. mas si m um Revei l, tendo, 
neste caso, um significado completamente 
diferente e, obviamente, obrigando a um 
distinto desenvolvimento do leilão. Feito 
este alerta, importará esclarecer que nas 
respostas às intervenções em l ST não se 
utilizam as convenções STA YMA N ou 
TEXAS. deve ndo as vozes dadas ser 
entendidas como naturais. 

Assim. no leilão.: 

N w 
1• !ST Passo 2 + / + / • 

a voz de 2 + / + / • proferida por W 
transmite ao parceiro uma fone intenção 
de fazer um contrato ao nível de 2 e com 

o trunfo + / + / • .onde detem um naipe 
de, pelo menos, 5 canas e uma mão cuja 
força não lhe permite ambicio nar um 
contrato mais elevado. 

W terá uma mão do tipo: 

• 093 

• 32 
• 1052 

+ V97542 

É óbvio que com uma mão assim tão 

fraca , que não garante nenhuma entrada, 
será mais fácil jogar um contrato trunfado 
do que passar e deixar o parceiro a jogar 
\ST, em que terá muito poucas hipóteses 

de sucesso, por ter que jogar tudo ''do 
peito '', eirnc tam ente por não poder 
·•entrar" na nossa mão. 

Poderemos in1errogar-nos sobre o que 
fazer se possuirmos em W uma mão do 
tipo: 

• RV l 05 
• 4 

+ DV64 

+ R985 

Após o leilão: 

N W 

1 • lST Passo 

Os 1 OPH permitem-nos. legitimamente. 
ambicionar a ma rcação de Partida . 
Sabendo que o nosso parceiro 1em, pelo 
menos, defesa e meia a \I' (onde temos um 
singleton), será de marcar 3ST? 

Não será mais fácil um cont rato em 
4 • , no caso do nosso parceiro deter 

4 cartas nesse naipe? Mas. se não posso 
util izar o STAYMAN. como poderei ter 

acesso a essa informação? 
A forma para resolver a situação passa 

pe la util ização do "cue-bid" , o qual 
interroga o parceiro sobre a existência de 

4 canas, neste caso, de espadas. 

N w 
1 \1' IST Passo 2 • 

Passo 2 • Passo 4 • 

N W 

\ \I' IST Passo 2 • 

Passo 2ST Passo 3ST 
No primeiro dos lei lõe"s anteriores. o 

jogador E. que interveio em IST, possuía 

4 canas de espadas e assim chegou-se ao 
con trato de 4 nesse naipe, enquanto no 

segundo lei lão acabou por marcar-se 3ST 

dev ido ao facto de não existir " fil " a • · 
A utílizaç:io da técnica do "cue-bid'', 

verdadei ro ovo de Colombo, permite 

assim ultrapassar a interdição de se usar o 
Stayman no desenvolvimento de leilões 

sobre uma intervenção em.IST. 

N w 
1 + 1 ST Passo 2 +(a) 

Passo 2 • (b) Passo 2 • (c) 

Passo 3 • (d) Passo 4 • 

No lei lão anterior W, ao cuebidar em 

2 +, interroga o parceiro sobre se tem 4 
cartas em • e/ou em • . 

O jogador em E ao anunciar 2 • 
afirma possui r 4 cartas de • , deixando em 

abeno a eventualidade de também possuir 

4 canas em • · 
Ao anuncia r 2 • (c), W afirma ter 4 

canas em • .ao que E responde (d) ter fit 
nes se naipe. dec id indo W marcar a 

panida. 
Importará rele r qu e a utilização do 

"cue -bid" é se mpre, e no caso do 

desenvolvime nt o do leilão após a 
intervenção em 1 ST obviame nt e qu e 

também, uma voz fo rcing para uma volta 
de lei lão, à qual o parceiro não poderá 
pas sar, sob pena de perder o di reito à 

cidadania bridgistica. 

Até ao próximo número 
Um abraço amigo do 

Luis Ga lvão 



---------------- EDITORIAL 

(rnn rin11o("MdQpág./i 

A acção do ma recha l Humber to 
De lgado foi ainda important e pe la 
sensibilizi1ção 4ue promo\•eu em alguns, 
ainda que poucos, jovens quadros das 
Forças Armadas, que não só desperlaram 
para o s ignificado de um regime qu e 
assim negava qualquer possibilidade de 
co nt eslaçiio de m ocrática , co rno se 
sentiram chocados com a forma indigna 
como era tratado um se u pres tigiado 
general e com a sen·il passividade com 
que a generalidade dos altos quadros da 
hierarquia assistia à infame destruição de 
um seu camarada. 

Seria abusivo eslabelccer uma li gaç.ão 
direcla entre estes jowns militares que se 
ha viam id entifi cado com Humberto 
Delgado e orga ni zado no " Movimento 
Militar Ind ependente" e na ''Un id ade 
Militar", com o "Movimemto das Forças 
Armada~·· que \'iria a derrubar o fa scismo 
e m 25 de Abri l de 197 4. No entanto , 
alguns dos "capitães·• impulsionadores do 
MFA e a gl'nera lid ade dos oficiais mais 
antigos que logo aderiram iw 25 de Abril , 
ha,•i:11n s id o loca dos pelo ' ·re nóm e no 
Delgado'' pois. como escrevi no meu li\•ro 
Questionar Abril: "( ... )a ca mpanha de 
Humbe rto Delgado ( ... ) deixaria marcas 
profundas llu e não parariam de se 

a\•olomar e desembocariam directamenle 
no 2S deA bril.' ' 

Mas a evocação do assassi nato de 
Hum ttcrto Delgado foi também 01>0rtu11a, 
como contributo para uma acçf10 cívica de 
escl a r eci mento pedagógico so bre a 
\'e rdade ira nature1.a do reg ime fa sc ista 
portu guês, sobre a hipocrisia dos seus 
diri ge nte s e mentores, qu e importa 
prosseg ui r , quando se ass is te a uma 
campa nh a orquestrada de tentati va de 
branqueamento e jus tificação da sua 
filosofia e da sua prálica. Ela co nstitui 
uma denún c ia da inlol enlncia, da 
cr ue ldad e do sa lazarismo e dos se us 
r esponsá veis, derrubando a másca ra do 
''sm1\'e autorila ri smo" , da " paternal 
vigilância". da ';branda pe rs uasão'", dos 
" mitigados safanões,., com <1ue a lguns 
sobrevi\·entes e outros noms apologistas 
do regime, o pretendem caracterizar, para 
o absol\'er. O sistema eJe,•ou sempre a 
repressflo até onde a sua sobre,•i,·ência o 
exigia. Quando necessário não hesitava em 
menti r , difamar, co rromper, perseguir, 
des pedir , demitir , prender , lorturar , 
a ssi1ss inar pessoas; e m co ndicionar, 
mani1rnlar, censurar, lravar a circulação 
de ideias; em intimidar, \'ici ar, impedir, 
adult e rar os r es ultados de qualqu e r 
nmniíeslação da \'Onlade popular. 

O REFERENCIAL 

Humberto l>elgado foi \' Ílima de todo 
este le<1u e de go lp es ba ixo s, 
superiormente comandad()S por Salazar. 
E como não se acomodou, foi a lvo da 
mai s imp lacáve l pe r seg ui ção, que 
culminaria no traiçoe iro ardi l <1ue o 
atrairia ao encontro dos assassi nos da 
PIDE que o abateriam friamente. 

E a denúncia qu e es ta evocação, JO 
anos passados, constituíu, foi mais longe. 
Permitiu qu e a genera lidade da opi nião 
pública visse confirmado o ci nismo com 
qu e Sa lazar , con hece dor das ci r cuns · 
tâ ncias em que Delgado fora as~ssinado 
e qu e e le próprio dert emin ou se 
s il e ncia sse m, pôd e, beneficiando d a 
inform ação de se ntido único qu e 
impunha ;10 país, atribuirá oposição, em 
plena Assembleia Nacional , o crime por si 
sa ncionado, se é que não mesmo decid ido. 

Há de facto crimes que aindi1 estão por 
castigar. 

E se de alguma coisa o 25 de Abril pode 
ser justament e criticado, é por não ter 
sido capaz de julgar e condenar os mais 
ten ebrosos crimes do fasc is mo, e o 
tenebroso crime que consliluíu o fascismo 
em si mesmo. 

l'EDRO l'EZ,\ RAT CORREI A 
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